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      “Tudo pelo Brasil, e para o Brasil.”




      Gonçalves de Magalhães




      “Since the best document of the soul of nation is its literature, and since the latter is nothing but its language as this is written down by elect speakers, can we perhaps not hope to grasp the spirit of a nation in the language of its outstanding works of literature?”




      Leo Spitzer




      “Não há dúvida que uma literatura, sobretudo uma literatura nascente, deve principalmente alimentar-se dos assuntos que lhe oferece a sua região; mas não estabelecemos doutrinas tão absolutas que a empobreçam. O que se deve exigir do escritor, antes de tudo, é certo sentimento íntimo, que o torne homem do seu tempo e do seu país, ainda quando trate de assuntos, no tempo e no espaço.”




      Machado de Assis


    


  




  

    

      




      Este tratado de história literária complementa a Enciclopédia de Literatura Brasileira, dirigida por Afrânio Coutinho e J. Galante de Sousa.




      São Paulo, agosto de 1997


    


  




  

    

      PLANO GERAL DA OBRA 
(Seis volumes)





      VOLUME 1




      PRELIMINARES




       



      Prefácio da Primeira Edição (1955)




      A questão da história literária. A crise de métodos. Conceitos. Relações com a crítica. Métodos histórico e estético. Tipos de história literária. A periodização. Conceito de geração. Comparação entre as artes. Historiografia e estilística. Estilo individual e estilo de época. Periodizações brasileiras. Definição e caracteres da literatura brasileira. Influências estrangeiras. Conceito, plano e caracteres da obra.




      Afrânio Coutinho




      Prefácio da Segunda Edição (1968)




      Revisão da história literária. Conceito literário da obra. Que é estético. A obra literária em si. Estética e Nova Crítica. Periodização por estilos literários. História literária é trabalho de equipe. Conciliação entre a História e a Crítica. História e Literatura. Autonomia Literatura. Literatura e vida. Arte e social. A Crítica e o problema do Método. O método positivo. A Crítica não é gênero literário. A Nova Crítica. Para a crítica estética. Equívocos sobre a Nova Crítica. Forma e conteúdo. Espírito profissional. Princípios no Princípio. Concepção estilística. O demônio da cronologia. Vantagens da periodização estilística. O início da literatura brasileira. Literatura colonial. O Barroco. Bibliografia.




      Afrânio Coutinho




      Prefácio da Terceira Edição (1986)




      Encerramento do Modernismo e início do Pós-Modernismo. As vanguardas. Novos rumos da Literatura Brasileira. Autonomia e Identidade Literárias.




      Afrânio Coutinho




      Prefácio da Quarta Edição (1997)




      1. LITERATURA BRASILEIRA (INTRODUÇÃO)




      Origem. Barroco. A literatura jesuítica. Neo-classicismo, Arcadismo, Rococó. Nativismo. Romantismo. Realismo-Naturalismo. Parnasianismo. Simbolismo. Impressionismo. Regionalismo. Sincretismo e transição. Modernismo. Gêneros Literários. Lirismo. Ficção. Teatro. Crônica. Crítica. Outros gêneros. Caráter do nacionalismo brasileiro.




      Afrânio Coutinho




      Primeira Parte




      GENERALIDADES




       



      2. O PANORAMA RENASCENTISTA




      Que é o Renascimento. Mudanças operadas. O Humanismo em Portugal.




      Hernâni Cidade




      3. A LÍNGUA LITERÁRIA




      A transplantação da língua portuguesa e a expressão literária no Brasil-colônia. A consolidação de uma norma linguística escrita. A feição brasileira da língua portuguesa e os movimentos literários: a polêmica nativista no Romantismo; a posição dos escritores e o purismo dos gramáticos no Realismo­-Naturalismo; a língua literária no Modernismo e sua plenitude e maturidade pós­-modernista.




      Wilton Cardoso




      4. O FOLCLORE: LITERATURA ORAL E LITERATURA POPULAR




      Colheita e fontes da literatura oral. Importação europeia. Os contos. As lendas e os mitos. A poesia. O desafio. A modinha. Os autos populares. Os jogos infantis. A novelística.




      Câmara Cascudo




      5. A ESCOLA E A LITERATURA




      A educação na história da literatura. O ensino colonial. Missionários e civilizadores. O aprendizado da língua. Meios de transmissão de cultura. Escola humanística. D. João VI. Ensino superior. Tradição literária do ensino.




      Fernando de Azevedo




      6. O ESCRITOR E O PÚBLICO




      A criação literária e as condições da produção. Literatura, sistema vivo de obras. Dependência do público. Diversos públicos brasileiros. Literatura e política. Nativismo e associações. Indianismo. Independência. O Estado e os grupos dirigentes. Escritor e massa. Tradição e auditório.




      Antonio Candido




      7. A LITERATURA E O CONHECIMENTO DA TERRA




      Literatura de ideias e literatura de imaginação. Literatura ufanista. Retratos do Brasil. Política e letras. Modernismo e folclore. Nacionalismo linguístico.




      Wilson Martins




      8. GÊNESE DA IDEIA DE BRASIL




      A descoberta do mundo novo aos olhos dos europeus renascentistas. Pero Vaz de Caminha e sua Carta. O mito do paraíso terrestre. A catequese dos índios. A antologia cultural e a revelação do Brasil. A exaltação da nova terra. Visão edênica. As repercussões na Europa. Primeiras descrições.




      Sílvio Castro




      9. FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA LÍNGUA NACIONAL BRASILEIRA




      Período de formação. Pontes culturais. Os jesuítas. Humanismo novo-mundista. Os indígenas. Processos linguísticos. Consolidação do sistema: séc. XVII. A reação lusófila: Pombal, o Arcadismo, as escolas régias, o séc. XIX. O Modernismo e a língua brasileira. Enfraquecimento da norma gramatical. Conclusão.




      José Ariel Castro




      VOLUME 2




      Segunda Parte




      ESTILOS DE ÉPOCA




      Era Barroca




       



      10. O BARROCO




      Ciclo dos descobrimentos. Quinhentismo português. Mito do Ufanismo. Caráter barroco da literatura dos séculos XVI a XVIII. O termo classicismo. O conceito da imitação. Gregório de Matos e a imitação. O primeiro escritor brasileiro: Anchieta. O Barroco, etimologia, conceito, caracteres, representantes. Barroco no Brasil. O Maneirismo.




      Afrânio Coutinho




      11. AS ORIGENS DA POESIA




      Raízes palacianas da poesia brasileira. Anchieta. A sombra da Idade Média. Os Cancioneiros. Poesia épico-narrativa: a Prosopopeia. Início do Barroco. A Fênix Renascida. Júbilos da América. Início do Arcadismo.




      Domingos Carvalho da Silva




      12. A LiTERATURA JESUÍTICA




      O jesuíta. O teatro hierático medieval e o auto. A estética jesuítica. O Barroco. Gil Vicente. Anchieta. A língua tupi. A obra anchietana. Nóbrega.




      Armando Carvalho




      13. ANTÔNIO VIEIRA




      Vieira brasileiro. As transformações da língua portuguesa. O estilo de Vieira. O barroquismo de Vieira. A arte de pregar. Traços estilísticos. Pensamento e estilo. Alegorismo. Antíteses. Hipérbole. Originalidade.




      Eugênio Gomes




      14. GREGÓRIO DE MATOS




      O Recôncavo no século XVII. Barroquismo. Gregório e a sátira. Visualismo. Estilo Barroco. Caracteres Barrocos.




      Segismundo Spina




      15. O MITO DO UFANISMO




      Aspectos do Barroquismo brasileiro. O ufanismo. Botelho de Oliveira e o Barroco. Polilinguismo. Cultismo. Estilo barroco de Botelho. Nuno Marques Pereira e a narrativa barroca.




      Eugênio Gomes




      Relação do Naufrágio




      Cândido Jucá Filho




      16. A ORATÓRIA SACRA




      Importância da oratória na Colônia. O Barroquismo. Eusébio de Matos. Antônio de Sá. Características estilísticas.




      Carlos Burlamáqui Kopke




      17. O MOVIMENTO ACADEMICISTA




      Papel das academias no movimento cultural da Colônia. Barroco acadêmico. Principais manifestações, cronologia e variedades do movimento academicista. Academia Brasílica dos Esquecidos. Academia Brasílica dos Renascidos. Academia dos Seletos. Academia Científica. Academia dos Felizes.




      José Aderaldo Castelo




      Era Neoclássica




      18. NEOCLASSICISMO E ARCADISMO. O ROCOCÓ




      O Classicismo e as escolas neoclássicas. Correntes racionalistas e “ilustradas”. O Brasil do século XVIII. A diferenciação e consolidação da vida na Colônia. O surgimento de novos cânones. A origem da Arcádia e a influência dos árcades italianos. A Arcádia lusitana. Os “árcades sem arcádias”. O Rococó.




      Afrânio Coutinho




      19. A LITERATURA DO SETECENTOS




      O Setecentismo: Neoclassicismo e reação antibarroca. A ideologia da época. O Iluminismo. A ideia de Natureza. O Bom Selvagem. Pré-romantismo.




      António Soares Amora




      20. O ARCADISMO NA POESIA LÍRICA, ÉPICA E SATÍRICA




      O lirismo arcádico. O Rococó. Cláudio, Gonzaga, Alvarenga, Caldas Barbosa, Sousa Caldas; poesia narrativa: Basílio. Durão. As Cartas Chilenas. Melo Franco.




      Waltensir Dutra




      21. PROSADORES NEOCLÁSSICOS




      Matias Aires, Silva Lisboa, Sotero.




      Cândido Jucá Filho




      22. DO NEOCLASSICISMO AO ROMANTISMO




      Hipólito, Mont’Alverne, João Francisco Lisboa.




      Luís Costa Lima




      VOLUME 3




      Segunda Parte




      ESTILOS DE ÉPOCA




      Era Romântica




       



      23. O MOVIMENTO ROMÂNTICO




      Origens do movimento. Definição e história da palavra. O Pré-romantismo. A imaginação romântica. Estado de alma romântico. Caracteres e qualidades gerais e formais. Os gêneros. As gerações românticas. O Romantismo no Brasil: origem, períodos, caracteres. O indianismo. Significado e legado.




      Afrânio Coutinho




      24. OS PRÓDROMOS DO ROMANTISMO




      Início do Romantismo. O Arcadismo e o Pré­romantismo. A vida literária na Colônia. A era de D. João VI: a renovação cultural nos diversos aspectos. José Bonifácio. Borges de Barros. A imprensa. As revistas literárias. Maciel Monteiro. Gonçalves de Magalhães.




      José Aderaldo Castelo




      25. GONÇALVES DIAS E O INDIANISMO




      Gonçalves Dias e o Romantismo. O Indianismo: origem e diversos tipos. O lirismo gonçalvino. O poeta dramático e o poeta épico. Linguagem poética. Intenções e exegese. A poética de Gonçalves Dias. Originalidade e influências. Sextilhas de Frei Antão. Prosa poemática. Contemporâneos e sucessores. Bittencourt Sampaio, Franklin Dória, Almeida Braga, Bruno Seabra, Joaquim Serra, Juvenal Galeno.




      Cassiano Ricardo




      26. O INDIVIDUALISMO ROMÂNTICO




       



      Ultrarromantismo e individualismo lírico. Álvares de Azevedo. Imaginação, psicologia, subjetivismo. O byronismo. Junqueira Freire, Casimiro de Abreu, Fagundes Varela, Bernardo Guimarães, Aureliano Lessa, Laurindo Rabelo, Francisco Otaviano.




      Álvares de Azevedo (Eugênio Gomes)




      Junqueira Freire (Eugênio Gomes)




      Casimiro de Abreu (Emanuel de Morais)




      Fagundes Varela (Waltensir Dutra)




      27. CASTRO ALVES




      Antecessores. A década de 1870. Hugoanismo. Pedro Luís, Tobias Barreto, Vitoriano Palhares, Luís Delfino. A poesia e a poética de Castro Alves. Realismo. Narcisa Amália, Machado de Assis, Quirino dos Santos, Carlos Ferreira, Siqueira Filho, Melo Morais Filho. Sousândrade.




      Fausto Cunha




      28. JOSÉ DE ALENCAR E A FICÇÃO ROMÂNTICA




      Romantismo e Romance. Precursores. O primeiro romance brasileiro. Lucas José de Alvarenga, Pereira da Silva, Justiniano José da Rocha, Varnhagen, Joaquim Norberto, Teixeira e Sousa, Macedo, Alencar. A obra alencariana: romances urbano, histórico, regionalista. Bernardo Guimarães, Franklin Távora, Taunay, Machado·de Assis. Características estruturais do romance romântico: influências da literatura oral, do teatro, do folhetim. Características temáticas: solidão, lealdade, amor e morte, natureza, nacionalidade. Legado do romance romântico.




      Heron de Alencar




      29. A CRÍTICA LITERÁRIA ROMÂNTICA




      Origens. O ideário crítico: sentimento da natureza; ideias da nacionalidade e originalidade: Santiago Nunes Ribeiro, Joaquim Norberto. Indianismo. Macedo Soares, José de Alencar. Definição de “escritor brasileiro”. Início da historiografia literária. Literatura da fase colonial. Problema da periodização. Sociedades e periódicos. Machado de Assis crítico: sua doutrina estética, sua prática. Outros críticos.




      Afrânio Coutinho




      30. MANUEL ANTÔNIO DE ALMEIDA




      Romantismo ou Realismo? Influência de Balzac. Obra picaresca, influência espanhola. As Memórias e O Guarani. O Romantismo dominante. Fortuna da obra.




      Josué Montello




      VOLUME 4




      Segunda Parte




      ESTILOS DE ÉPOCA




      Era Realista




      31. REALISMO. NATURALISMO. PARNASIANISMO




      Movimentos literários do século XIX. Critério de periodização literária. Realismo e Naturalismo. Sistema de ideias da época: o materialismo, o cientificismo, o determinismo. Estética e poética do Realismo e do Naturalismo: definição e caracteres. O Parnasianismo. Histórico da situação no Brasil. As academias. Introdução das novas correntes no Brasil.




      Afrânio Coutinho




      32. A CRÍTICA NATURALISTA E POSITIVISTA




      Ideário crítico da era materialista. Fundo filosófico: Comte, Taine, Spencer. Positivismo, evolucionismo, monismo, mecanicismo, determinismo, ambientalismo, cientificismo. A geração de 70 e a renovação brasileira. A Escola do Recife. Rocha Lima, Capistrano de Abreu, Araripe Júnior, Sílvio Romero.




      Afrânio Coutinho




      José Veríssimo (Moisés Vellinho)




      Outros críticos: Franklin Távora, Valentim Magalhães. A herança romeriana. A História Literária: Ronald de Carvalho, Artur Mota. João Ribeiro. Impressionismo crítico.




      Afrânio Coutinho




      33. A FICÇÃO NATURALISTA




      Origens do Naturalismo no Brasil: Inglês de Sousa, Aluísio Azevedo, Celso Magalhães, José do Patrocínio. Do Realismo ao Naturalismo: de Balzac a Zola. Influxo da ciência. A polêmica naturalista no Brasil. Papel de Eça de Queirós. Anticlericalismo, combate ao preconceito racial, à escravidão, à monarquia e ao puritanismo da sociedade em relação ao problema sexual. Aluísio Azevedo, Inglês de Sousa. Júlio Ribeiro. Adolfo Caminha. Outros naturalistas. Naturalismo e regionalismo.




      Josué Montello




      34. A RENOVAÇÃO PARNASIANA NA POESIA




      A reação antirromântica. Poesia filosófico­científica. Teixeira de Sousa, Prado Sampaio, Martins Júnior. Poesia realista urbana: Carvalho Júnior, Teófilo Dias, Afonso Celso, Celso Magalhães. Poesia realista agreste: Bruno Seabra, Ezequiel Freire. Poesia socialista: Lúcio de Mendonça, Fontoura Xavier, Valentim Magalhães. Advento do Parnasianismo: Artur de Oliveira, Machado de Assis, Gonçalves Crespo, Luís Guimarães; Alberto de Oliveira, Raimundo Correia, Olavo Bilac, Vicente de Carvalho; Machado de Assis, Luís Delfino, B. Lopes. Poetas menores e epígonos: Rodrigo Otávio, Artur Azevedo, Filinto de Almeida, Silva Ramos, Mário de Alencar, João Ribeiro, Guimarães Passos. Venceslau de Queirós, Emílio de Meneses, Zeferino Brasil, Augusto de Lima, Luís Murat, Raul Pompeia, Francisca Júlia, Magalhães de Azeredo, Goulart de Andrade. Características da forma parnasiana.




      Péricles Eugênio da Silva Ramos




       



      35. MACHADO DE ASSIS




      Importância do escritor, sua vocação artística. Atitude em face das escolas literárias. As fases de sua evolução estética. O poeta. Os primeiros romances: desenvolvimento do seu processo narrativo. Contar a essência do homem. Os grandes romances. O contista.




      Barreto Filho




      36. RAUL POMPEIA




      Formação e iniciação literárias. Classificação. Impressionismo. Técnica da composição. Doutrina estética e processo de captação da realidade. Prosa artística: os Goncourts. Visualismo: influência da pintura. A técnica da miniatura. Estilo.




      Eugênio Gomes




      37. JOAQUIM NABUCO. RUI BARBOSA




      O Parnasianismo na prosa: a oratória, o gosto pelo estilo requintado. Joaquim Nabuco e a campanha abolicionista. Nabuco escritor, estilista, pensador, orador.




      Luís Viana Filho




      Rui Barbosa e a campanha republicana. Rui, político ou homem de letras. O escritor, o orador, o homem público. A reação vernaculizante e a pureza da língua. Primado da eloquência. Missão social. Mestre da arte de falar e escrever.




      Luís Delgado




      38. EUCLIDES DA CUNHA




      Definição de Euclides e de Os sertões. Obra de arte da linguagem, epopeia em prosa. Realismo, espírito científico. O estilo euclidiano. O poeta e o ficcionista em Os sertões. Seu senso do coletivo, a obsessão da palavra. Expressionismo e impressionismo. Interpretação do Brasil.




      Franklin de Oliveira




      39. LIMA BARRETO. COELHO NETO




      O Naturalismo retardatário. Lima Barreto: o homem na obra. Conflito entre a estética e a revolução. O romancista. Sentimento de inferioridade racial e social.




      Eugênio Gomes




      Coelho Neto: posição do escritor. Obsessão com o Brasil. Seu realismo. A sua teoria da palavra, seu vocabulário. Retrato nacional.




      Otávio de Faria




      40. O REGIONALISMO NA FICÇÃO




      Conceito de Regionalismo: evolução da ideia de incorporação do genius loci à literatura. Regionalismo e Realismo. As regiões culturais e os ciclos literários regionais. Influência das regiões no desenvolvimento da literatura brasileira. Ciclos: nortista, nordestino, baiano, central, paulista, gaúcho.




      Afrânio Coutinho




      Ciclo nortista




      Caracteres. Fases: naturalista, com Inglês de Sousa e Veríssimo; do “inferno verde”, com Euclides, Alberto Rangel; ufanista, com Raimundo Moraes, Carlos Vasconcelos, Alfredo Ladislau, Lívio Cesar, Jorge H. Hurly; modernista, com Abguar Bastos, Lauro Palhano, Dalcídio Jurandir, Eneida de Morais, Araújo Lima, Gastão Cruls, Osvaldo Orico, Francisco Galvão, Viana Moog, Peregrino Júnior, Aurélio Pinheiro, Ramaiana de Chevalier, Oséas Antunes, Nélio Reis, Ildefonso Guimarães, Lindanor Celina, Odilo Costa Filho. Ferreira de Castro.




      Peregrino Júnior




      Ciclo nordestino




      Caracteres. Franklin Távora e a “Literatura do Norte”. Adolfo Caminha, Rodolfo Teófilo, Antônio Sales, Domingos Olímpio, Araripe Júnior, Emília de Freitas, Pápi Júnior, Francisca Clotilde, Oliveira Paiva, Ana Facó, Fonseca Lobo, Gustavo Barroso, Teotônio Freire, Carneiro Vilela, Faria Neves Sobrinho, Zeferino Galvão, Olímpio Galvão, Mário Sete, Lucílio Varejão, Carlos D. Fernandes.




      Aderbal Jurema




       



      Ciclo baiano




      Características: As diversas áreas: san-franciscana, cacaueira, garimpo, pastoreio, alambique, praia. Rosendo Muniz Barreto, Xavier Marques, Lindolfo Rocha, Fábio Luz, Cardoso de Oliveira, Afrânio Peixoto, Anísio Melhor, Nestor Duarte, Martins de Oliveira, Rui Santos, Dias da Costa, Jorge Amado, Clóvis Amorim, Herberto Sales, James Amado, Emo Duarte, Elvira Foepell, Santos Morais. (Adonias Filho).




      Adonias Filho




      Ciclo central




      Características: Bernardo Guimarães, Felício dos Santos, Afonso Arinos, Avelino Fóscolo, Aldo Luís Delfino dos Santos, Amadeu de Queirós, João Lúcio, Abílio Velho Barreto, Godofredo Rangel, Aristides Rabelo, Afonso da Silva Guimarães, Guimarães Rosa, Mário Palmério, Nelson de Faria, Carvalho Ramos, Bernardo Élis, José J. Veiga, Gastão de Deus, Ivan Americano, Veiga Neto, Pedro Gomes de Oliveira, Domingos Félix de Sousa, Eli Brasiliense.




      Wilson Lousada




      Ciclo paulista




      Garcia Redondo, Batista Cepelos, José Agudo, Ezequiel Freire, Monteiro Lobato, Veiga Miranda, Amando Caiubi, Valdomiro Silveira, Cornélio Pires, Albertino Moreira, Jerônimo Osório, Oliveira e Sousa, Leôncio de Oliveira, Salviano Pinto, Léo Vaz, Hilário Tácito. Os modernistas.




      Edgard Cavalheiro




      Ciclo gaúcho




      Caldre Fião, Bernardino dos Santos, Apolinário Porto Alegre, Aquiles Porto Alegre, Alberto Cunha, Carlos Jansen, Oliveira Belo, Alcides Maia, Roque Calage, Simões Lopes Neto, Darci Azambuja, Ciro Martins, Érico Veríssimo, Ivan Pedro Martins, Contreiras Rodrigues, Otelo Rosa, Vieira Pires, Viana Moog.




      Augusto Cesar Meyer




      Era de Transição




       



      41. SIMBOLISMO. IMPRESSIONISMO. MODERNISMO




      Uma literatura em mudança: oposição Parnasianismo – Simbolismo. Valorização do Simbolismo e sua influência. Origens do Simbolismo. Definição e caracteres. Cronologia do Simbolismo no Brasil: os diversos grupos e figuras. Impressionismo: gênese, caracteres, influências. O Impressionismo no Brasil. A incorporação do nacional à literatura. Desintegração e aventura: preparação do Modernismo: antecedentes europeus e nacionais. Expressionismo. O “moderno” em literatura: definição e caracteres. A Revolução Moderna no Brasil: definição, antecedentes, eclosão. A Semana da Arte Moderna. Futurismo e Modernismo. Modernismos brasileiro, português e hispano-­americano. Graça Aranha. Os grupos e correntes do Modernismo. Regionalismo. Gilberto Freyre. As revistas e os manifestos teóricos. Cronologia e caracteres do Modernismo. Mário de Andrade. Saldo e legado do movimento: problema da língua; poesia; ficção; crônica; teatro; crítica.




      Afrânio Coutinho




      42. PRESENÇA DO SIMBOLISMO




      A explosão Cruz e Sousa. A primeira e a segunda gerações simbolistas. No Paraná, Minas Gerais, Bahia. Nestor Vítor, Gustavo Santiago, Oliveira Gomes, Colatino Barroso, Antônio Austregésilo, Neto Machado, Carlos Fróis, Artur de Miranda, Silveira Neto, Tibúrcio de Freitas, Saturnino de Meireles, Félix Pacheco, Carlos D. Fernandes, Gonçalo Jácome. Narciso Araújo, Pereira da Silva, Paulo Araújo, Cassiano Tavares Bastos, Castro Meneses, Rocha Pombo, Gonzaga Duque, Mário Pederneiras, Lima Campos, Dario Veloso, Emiliano Perneta, Silveira Neto, Guerra Duval, Júlio César da Silva, Leopoldo de Freitas, Venceslau de Queirós, Batista Cepelos, Jacques D’Avray, José Severiano de Resende, Alphonsus de Guimaraens, Viana do Castelo, Edgard Mata, Adolfo Araújo, Mamede de Oliveira, Pedro Kilkerry, Francisco Mangabeira, Álvaro Reis, Durval de Morais, Astério de Campos, Marcelo Gama, Ernâni Rosas, Eduardo Guimarães. O poema em prosa: Raul Pompeia. A ficção simbolista: Virgílio Várzea, Alfredo de Sarandi, Graça Aranha, Rocha Pombo, G. Duque. O teatro simbolista. Legado do Movimento.




      Andrade Murici




      43. O IMPRESSIONISMO NA FICÇÃO
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      23. Afrânio Coutinho




      O MOVIMENTO ROMÂNTICO




      Origens do movimento. Definição e história da palavra. O Pré-romantismo. A imaginação romântica. Estado de alma romântico. Caracteres e qualidades gerais e formais. Os gêneros. As gerações românticas. O Romantismo no Brasil: origem, períodos, caracteres. O indianismo. Significado e legado.




      origens e definição




      1. Aos olhos do comparatista e do historiador estilista — “stylistician qua historian” chama-lhe Hatzfeld —,[1] o Romantismo aparece como um amplo movimento internacional, unificado pela prevalência de caracteres estilísticos comuns aos escritores do período. É, portanto, um estilo artístico — individual e de época. É um período estilístico, consoante a nova conceituação e terminologia, e a perspectiva sintética, que tendem a vigorar doravante na historiografia literária.[2] É, ademais, um conjunto de atividades em face da vida, e um método literário.




      O uso da palavra Romantismo e seus derivados em crítica literária já foi historiado de maneira completa.[3] Remonta ao século XVII na França e na Inglaterra, com referência a certo tipo de criação poética ligado à tradição medieval de “romances”, narrativas de heroísmo, aventuras e amor, em verso ou em prosa, cuja composição, temas e estrutura — particularmente evidenciados em Ariosto, Tasso e Spencer — eram sentidos em oposição aos padrões e regras da poética clássica. Assim, romântico, romanesco, são termos encontradiços no século XVII, e, segundo Wellek, deve-se a Warton (1781) o primeiro emprego da oposição clássico-romântico, que teria fortuna, embora nele a antítese não tivesse a plena significação que lhe foi posteriormente adjudicada. Da palavra francesa roman (romanz ou romant), as línguas modernas derivaram o sentido corrente no século XVIII, e que penetrou no Romantismo, designando a literatura produzida à imagem dos “romances” medievais, fantasiosos pelos tipos e atmosfera. Quanto ao substantivo “Romantismo”, seu uso é mais recente, variando nos diversos países europeus pelas duas primeiras décadas do século XIX (na França, 1822-1824).[4] Em Portugal, a palavra romântico foi introduzida por Almeida Garrett, em 1825, no Camões, e no Brasil ainda não aparece nos trabalhos de 1826 de Gonçalves de Magalhães e Torres Homem, mas é empregada pelo primeiro no prefácio à tragédia Antônio José (1839), em oposição a clássico.




      




      Qualquer que tenha sido a época de introdução do termo romântico e seus derivados, o fenômeno, em história literária e artística, hoje conhecido como Romantismo, consistiu numa transformação estética e poética desenvolvida em oposição à tradição neoclássica setecentista, e inspirada nos modelos medievais. A mudança foi consciente, generalizada, de âmbito europeu, a despeito de não haver o mesmo acordo quanto à introdução da palavra que designaria o movimento. A nova era literária, o novo estilo, nasceu em oposição ao estilo neoclássico anterior, embora a etiqueta só depois tivesse aceitação geral. Mas o que ela veio designar foi cedo geralmente entendido: o movimento estético, traduzido num estilo de vida e de arte, que dominou a civilização ocidental, durante o período compreendido entre a metade do século XVIII e a metade do século XIX. Conforme a concepção de história literária sintética, é um movimento conjunto e unificado, com características gerais e comuns às várias nações ocidentais, elementos positivos e negativos no plano das ideias, sentimentos e formas artísticas, e, no dizer de Wellek, a mesma concepção da literatura e da imaginação poética, a mesma concepção da natureza e suas relações com o homem, o mesmo estilo poético, formado de imagística, símbolos e mitos peculiares.




      A história das transformações operadas na mentalidade ocidental, no século XVIII, que redundaram na revolução romântica, foi narrada esgotantemente, à luz da perspectiva comparada e sintetizante, por Paul Van Tieghem em vários trabalhos.[5] Deve-se-lhe, sobretudo, o relevo dado à fase pré-romântica, noção recente na história literária, cuja fixação é necessária à compreensão da maneira como os elementos românticos foram de camada em camada penetrando a alma ocidental e dominando a arte e a literatura. Durante o período pré-romântico foi que ocorreu a luta contra o Neoclassicismo, contra as regras e gêneros regulares, que ele estabelecera, e que o Romantismo revogaria, realizando o ideal já anunciado pela Querela dos Antigos e Modernos.




      Não se pode fixar o lugar onde primeiro surgiu, porquanto os movimentos literários se formam gradativamente, ao mesmo tempo em diversos lugares, sem ligação entre si, como o resultado de evolução interna das formas e sensibilidade, e segundo leis imanentes à natureza dos estilos.




      As novas tendências que se opuseram no meado do século XVIII aos ideais neoclássicos, preludiando o Romantismo, refletem um estado de espírito inconformista em relação ao intelectualismo, ao absolutismo, ao convencionalismo clássicos, ao esgotamento das formas e temas então dominantes. A imaginação e o sentimento, a emoção e a sensibilidade, conquistam aos poucos o lugar que era ocupado pela razão. A noção de natureza e seus corolários — a bondade natural, a pureza da vida em natureza, à superioridade da inspiração natural, primitiva, popular — atraem cada vez mais o interesse e o pensamento dos homens.




      




      Uma série de fatos relevantes constituem os marcos dessa “longa incubação” pré-romântica, em que se produziu a desintegração do Neoclassicismo: a mudança do foco de irradiação do temperamento novo da França para a Inglaterra, de onde irrompem as fontes da poesia popular e natural, produzindo um intenso movimento europeu — o ossianismo — iniciado pela fraude memorável de Macpherson (1760-1763). A redescoberta ou revelação de Shakespeare, por outro lado, constitui a outra face da contribuição inglesa à renovação em curso. Da Alemanha, o Sturm und Drang (década de 1770), a ressurreição dos contos medievais e das lendas germânicas, ao lado da mitologia escandinava e nórdica, concorrem para orientar os espíritos na direção nova. Herder e Goethe, os irmãos Schlegel, Klopstock encabeçam a renovação, no sentido do irracionalismo, tornando o período o mais importante da história literária alemã. Rousseau é o outro grande europeu, cuja presença no século serve de ponto de irradiação e de convergência das principais tendências que definirão a fisionomia romântica, a ponto de ser, por alguns, cognominado o “pai do Romantismo”. Chateaubriand, em Le Génie du Christianisme (1802) e Mme. de Staël, com De La Littérature (1800) e De L’Allemagne (1810), oferecem o conteúdo da poética e da doutrina literária românticas.




      Como afirma Van Tieghem, é em fatos aparecidos nos treze anos entre 1797 e 1810 que se deve situar o início do Romantismo propriamente: a aparição da escola alemã, dos lakistas ingleses, de Walter Scott, Chateaubriand, Mme. de Staël. Esses os marcos principais, ao lado dos quais outros, em diferentes países, constituem a linha sinuosa que configura o período. Assim, ainda segundo Van Tieghem, 1795 para a Alemanha; 1798 para a Inglaterra (a data inicial para a Inglaterra é adiantada por Bowra, para 1789, publicação dos Songs of Innocence de Blake); o início do século XIX para a França e os países escandinavos; 1816, para a Itália; e um pouco mais tarde para a Espanha; 1822, para a Polônia. Na altura de 1825, todos os países estão mais ou menos conquistados pelo movimento, que, por volta do meado do século, denotará completo esgotamento.




      2. Sem perder de vista o critério comparatista e sintetizante e a noção da unidade do movimento, as suas características ressaltam de uma análise parcial ou de conjunto. E essas qualidades constituem, reunidas, a melhor definição do fenômeno, revelando que a sua unidade provém, no dizer de Wellek, da mesma visão da poesia, da mesma concepção da imaginação, da natureza e do espírito, ou, por outras palavras, é uma visão da poesia como conhecimento da realidade mais profunda por intermédio da imaginação; uma concepção da natureza como um todo vivo e como uma interpretação do mundo, e um estilo poético constituído primordialmente de mitos e símbolos.




      




      Se quisermos reunir numa qualidade o espírito romântico esta será a imaginação. Mostrou C. M. Bowra, em The Romantic lmagination, a importância que os românticos emprestaram à imaginação e a concepção especial que dela tiveram. Parte integrante da crença contemporânea no eu individual, a crença na imaginação comunicava aos poetas uma extraordinária capacidade de criar mundos imaginários, acreditando por outro lado na realidade deles. O exercício dessa qualidade era que os fazia poetas. Por outro lado, a ênfase na imaginação tinha significação religiosa e metafísica. Graças à imaginação criadora, o poeta era dotado de uma capacidade peculiar de penetrar num mundo invisível situado além do visível, a qual o tornava um visionário, aspirando saudoso por um mundo diferente, no passado ou no futuro, outro mundo mais satisfatório do que o familiar. Essa visão de outro mundo ilumina e dá significação eterna às coisas sensíveis, cuja percepção se torna vívida por essa interpretação do familiar e do transcendente.




      No estudo do Romantismo, há que estabelecer primeiramente uma distinção entre o estado de alma romântico e o movimento ou escola de âmbito universal que o viveu entre os meados do século XVIII e do século XIX. O estado de alma ou temperamento romântico é uma constante universal, oposta à atitude clássica, por meio das quais a humanidade exprime sua artística apreensão do real. Enquanto o temperamento clássico se caracteriza pelo primado da razão, do decoro, da contenção, o romântico é exaltado, entusiasta, colorido, emocional e apaixonado. Ao contrário do clássico, que é absolutista, o romântico é relativista, buscando satisfação na natureza, no regional, pitoresco, selvagem, e procurando, pela imaginação, escapar do mundo real para um passado remoto ou para lugares distantes ou fantasiosos. Seu impulso básico é a fé, sua norma a liberdade, suas fontes de inspiração a alma, o inconsciente, a emoção, a paixão. O romântico é temperamental, exaltado, melancólico. Procura idealizar a realidade, e não reproduzi-la.




      Essas qualidades básicas do temperamento romântico reúnem-se em artistas de diversos tempos e nações, tanto em Ovídio quanto em Dante, na literatura lírica da Idade Média, em diversas manifestações do Renascimento, até encontrar no século XVIII o instante supremo de realização, em um movimento universal e unificado. É interessante mencionar aqui certo parentesco dos espíritos romântico e barroco.




      Desencadeado como uma reação contra o Classicismo racionalista que constituíra o dogma literário reinante desde o Renascimento, caracterizou-se o movimento romântico por um conjunto de novas ideias, temas literários e tipo de sensibilidade, resultantes de correntes que convergiram paralelamente da Alemanha e da Inglaterra, no curso do século XVIII, durante o período hoje definido como Pré-romantismo.




      




      Os elementos novos assumiram na Inglaterra a forma de uma reação contra o racionalismo cartesiano, em nome de uma teoria do conhecimento através dos sentidos. Essa reação realista invade o sensualismo de Condillac, conjugando-se com um sentimentalismo místico. Assim, realismo e sentimentalismo entronizam a ideia de natureza como o lugar onde se encontram a fonte de todas as coisas e a origem do lirismo. A intuição, o empirismo, o senso do concreto, o individualismo têm como contraparte a necessidade de fugir da realidade, de ver além da razão, de evadir-se do mundo, graças à imaginação, para uma época passada ou um universo sobrenatural. Daí o senso do mistério, a atitude de sonho e melancolia, de angústia e pessimismo, que carreiam para o Romantismo os temas da morte, desolação, ruínas, túmulos, o gosto das orgias e o “mal do século”. Daí também a volta ao passado, à Idade Média, ao mundo de magos, fantasmas e feiticeiros. E o redescobrimento do tema da infância. Do romance sentimental de Richardson, passou-se ao lirismo sonhador e melancólico de Young, ao passadismo de Gray, ao mundo fantástico de Ossian, ao romance gótico e ao romance negro. Sentimento da natureza, culto do eu, religiosidade, melancolia, gosto do passado e das ruínas, sobrenaturalismo, eis os traços que o espírito romântico deveu à Inglaterra.




      Na Alemanha, desde cedo no século XVIII, o lirismo da natureza, o sentimentalismo, o culto da imaginação, o gosto do passado medieval germânico, das baladas populares encontraram defensores em Klopstock, Herder, vindo afinal desabrochar no movimento do Sturm und Drang (1770), revolução literária dirigida ao “assalto” da tradição clássica, Goethe e Schiller, e, mais tarde, Tieck, Novalis, os irmãos Schlegel, conduzem a literatura no mesmo sentido da Inglaterra, aliando sensibilidade e misticismo, melancolia e mistério, particularismo e desconhecido, exaltação apaixonada e sofrimento amoroso.




      Sob o impacto da influência convergente das correntes inglesa e alemã, a fortaleza francesa do racionalismo clássico vai aos poucos, ao longo do século XVIII, cedendo os seus bastiões de defesa, e a marcha progride também lá com a vitória do individualismo, sentimento da natureza, sensibilidade, paixão, melancolia, desejo de evasão, mormente pela influência poderosa de Rousseau. Da França o Romantismo se espalha por toda a Europa e América, sobretudo mercê do ímpeto liberal e revolucionário que adquiriu o movimento no contato com a Revolução Francesa (1789).




      Para a compreensão e definição do Romantismo como movimento histórico que deu forma concreta — em determinado tempo e lugar — a um estado de espírito ou temperamento, faz-se mister, acima de tudo, renunciar a reduzir o espírito romântico a uma fórmula, como tentaram inúmeros críticos e historiadores, e procurar caracterizá-lo antes como um conjunto de traços, uma constelação de qualidades, cuja presença, em número suficiente, o torna distinto em oposição ao clássico ou ao realista. Essa combinação de qualidades, variando naturalmente a composição, é que serve para identificar o espírito romântico.




      *




      Em conformidade com um trabalho de Hibbard,[6] podem-se apontar as seguintes qualidades que caracterizam o espírito romântico:




      




      1) Individualismo e subjetivismo. A atitude romântica é pessoal e íntima. É o mundo visto através da personalidade do artista. O que releva é a atitude pessoal, o mundo interior, o estado de alma provocado pela realidade exterior. Romantismo é subjetivismo, é a libertação do mundo interior, do inconsciente; é o primado exuberante da emoção, imaginação, paixão, intuição, liberdade pessoal e interior. Romantismo é liberdade do indivíduo.




      2) Ilogismo. Não há lógica na atitude romântica, e a regra é a oscilação entre polos opostos de alegria e melancolia, entusiasmo e tristeza.




      3) Senso do mistério. O espírito romântico é atraído pelo mistério da existência, que lhe aparece envolvida de sobrenatural e terror. Individualista e pessoal, o romântico encara o mundo com espanto permanente, pois tudo — a beleza, a melancolia, a própria vida — lhe aparece sempre novo, e sempre despertando reações originais em cada qual, independentemente de convenções e tradições.




      4) Escapismo. É o desejo do romântico de fugir da realidade para um mundo idealizado, criado, de novo, à sua imagem, à imagem de suas emoções e desejos, e mediante a imaginação. Nem fatos nem tradições despertam o respeito do romântico, como acontece com o realista ou o classicista. Pela liberdade, revolta, fé e natureza, em comunhão com o passado ou aspiração pelo futuro, esse escapismo romântico constrói o mundo novo à base do sonho.




      5) Reformismo. Essa busca de um mundo novo é responsável pelo sentimento revolucionário do romântico, ligado aos movimentos democráticos e libertários que encheram a época, e à devoção a grandes personalidades militares e políticas.




      6) Sonho. Também é responsável o desejo de um mundo novo pelo aspecto sonhador do temperamento romântico. Em lugar do mundo conhecido, a terra incógnita do sonho, muitas vezes representada em símbolos e mitos.




      7) Fé. Em vez da razão, é a fé que comanda o espírito romântico. Não é o pão somente que satisfaz o romântico; idealista, aspirando a outro mundo, acredita no espírito e na sua capacidade de reformar o mundo. Valoriza a faculdade mística e a intuição.




      8) Culto da natureza. Supervalorizada pelo Romantismo, a Natureza era um lugar de refúgio, puro, não contaminado pela sociedade, lugar de cura física e espiritual. A natureza era a fonte de inspiração, guia, proteção amiga. Relacionada com esse culto, que teve tão avassalador domínio em todo o Romantismo, foi a ideia do “bom selvagem”, do homem simples e bom em estado de natureza, que Rousseau exprimiu; foi também a voga da ilha deserta, e da “paisagem” na pintura e na literatura, paisagens exóticas e incomuns (exotismo).




      




      9) Retorno ao passado. O escapismo romântico traduziu-se em fuga para a natureza e em volta ao passado, idealizando uma civilização diferente da presente. Épocas antigas, envoltas em mistério, a Idade Média, o passado nacional, forneciam o ambiente, os tipos e argumentos para a literatura romântica. A história era valorizada e estudada (historicismo).




      10) Pitoresco. Não somente a remotidão no tempo, mas também no espaço atraía o romântico. É o gosto das florestas, das longes terras, selvagens, orientais, ricas de pitoresco, ou simplesmente de diferentes fisionomias e costumes. É a melancolia comunicada pelos lugares estranhos, geradora da saudade e da dor de ausência, tão características do Romantismo. O pitoresco e a cor local tornaram-se um meio de expressão lírica e sentimental, e, por fim, de excitação de sensações. É o caminho para o Realismo.




      11) Exagero. Na sua busca de perfeição o romântico foge para um mundo em que coloca tudo o que imagina de bom, bravo, amoroso, puro, situado no passado, no futuro, ou em lugar distante, um mundo de perfeição e sonho.




      Ao lado dessas características, resumidas de Hibbard, o Romantismo distingue-se ainda por traços formais e estruturais.




      Como decorrência da liberdade, espontaneidade e individualismo, no romântico há ausência de regras e formas prescritas. A regra suprema é a inspiração individual, que dita a maneira própria de elocução. Daí o predomínio do conteúdo sobre a forma. O estilo é modelado pela individualidade do autor. Por isso, o que o caracteriza é a espontaneidade, o entusiasmo, o arrebatamento. Enquanto o classicista é preso às regras e o realista aos fatos, o romântico é movido pela vontade do artista e pelas suas emoções e reflexões.




      Ao passo que o clássico tende a simplificar as personagens, o romântico encara a natureza humana na sua complexidade, construindo tipos multifacetados, mais naturais e mais humanos.




      Do ponto de vista estilístico, o Romantismo oferece fisionomia bem distinta, podendo ser considerado um período estilístico, um estilo individual e de época bem caracterizado. Helmut Hatzfeld assim resume as qualidades que definem estilisticamente o Romantismo:




      

        Romanticism is the preference given to metaphor in contradistinction to Classicism which is mainly relying on metonymy. The consequence of this linguistic behavior is a propensity to imagery in general, be it in epic (novelistic) description, be it in lyrical symbolism or allegory. The intoxication of the eye and the stressing of sensation versus catharsis furthermore recurs to showy substantives and colorful epithets which in the long run shift the stress from the necessarily paler verbal style to a painterly nominal style in which even psychological shades are only expressed by physiognomical traits and gestures.[7]

      




      




      O Romantismo distinguiu-se também quanto ao problema dos gêneros. Aliás, é quando se inicia o processo revisionista da própria noção de gênero, tal como foi consagrada pela poética neoclássica, sobretudo por Boileau, à imagem de Aristóteles e Horácio, reação que culminaria com Croce.




      À noção de gênero fixo, imutável, puro, isolado, correspondente a uma hierarquização social, o Romantismo começou a opor as ideias da possibilidade de mistura, evolução, transformação, desaparecimento dos gêneros, seu enriquecimento ou esclerose, o nascimento de novos, a concomitância de diversos numa só obra, abolindo, destarte, o espírito sistemático e absolutista que dominava a compreensão do problema, hodiernamente encarado — diga-se de passagem — através de uma visão antes descritiva e analista, sem a tendência à fixação de regras.




      Assim, as classificações e separações, as regras, os assuntos, que vigoravam quanto aos gêneros segundo os postulados neoclássicos, foram postos em xeque pela polêmica romântica. Em nome da liberdade, a literatura neoclássica aparecendo nitidamente esgotada e esclerosada pela submissão a um sistema de regras para cada gênero, o Romantismo insurge-se contra a distinção dos gêneros, considerando arbitrária a separação e reivindicando, ao contrário, a sua mistura. A própria subversão social consequente à Revolução Francesa, rompendo com a antiga hierarquização, refletia-se nessa anulação das fronteiras entre as formas literárias; pois, no dizer de Hugo, “la seule distinction véritable dans les oeuvres de l’esprit est celle du bon et du mauvais”. Guizot pôs em relevo a impossibilidade de manterem-se as classificações e separações, acordes com uma sociedade estável e ordenada, depois de subvertida por sentimentos e necessidades contrastantes. Por outro lado, o espírito clássico não admite na arte a pluralidade de emoções e sentimentos num mesmo gênero, o que é prerrogativa do romântico, que se compraz na apresentação misturada e íntima de coisas e estados de alma opostos. Para o romântico, mais seduzido pela complexidade da vida, é em obediência a essa complexidade e à sua aparente desordem que se impõe a mistura dos gêneros, aparecendo lado a lado a prosa e a poesia, o sublime e o grotesco, o sério e o cômico, o divino e o terrestre, a vida e a morte.




      As consequências dessa formulação do problema dos gêneros, que não se processou, aliás, abruptamente, ao contrário, através de longos debates e experiências, não deixaram de se fazer sentir na poesia, no teatro, no romance.




      




      a) A partir do conceito de que a poesia se origina no coração, onde reside a suprema fonte, e de que à arte cabe apenas a operação de fazer versos, o Romantismo reduz toda poesia ao lirismo, como a forma natural e primitiva, oriunda da sensibilidade e da imaginação individuais, da paixão e do amor. Poesia tornou-se sinônimo de autoexpressão. Em consequência, as denominações genéricas de poesia, poesia lírica, lirismo, poema, foram substituindo as antigas denominações específicas de ode, elegia, canção, as quais, inclusive, perderam, no dizer de Van Tieghem, seu sentido preciso ou desapareceram de uso, acompanhando o declínio ou a substituição dos gêneros que designavam. Assim, a poesia romântica foi pessoal, intimista e amorosa, explorando, ainda, a temática filosófica e religiosa. É mister, também, não esquecer que teve um aspecto social e reformista, além do narrativo com tonalidade épica.




      b) Quanto ao teatro, a revolução ainda é mais drástica, dela resultando, como acentua Van Tieghem, a destruição da tragédia como gênero fixo e consagrado por leis imutáveis, e sua substituição pelo drama de estrutura e forma livres e diversas, melhor apropriado às tendências do espírito do século.




      A revolução no teatro, o primeiro gênero a atrair o espírito romântico, e no qual se realizou principalmente, processou-se contra as regras ou unidades de tempo e lugar, da poética neoclássica, salvando-se a unidade de ação ou de interesse, criada pela personagem, que forma o seu centro. Foi a própria exigência do drama romântico — de fundo histórico, reunindo problemas sociais, políticos, morais, psicológicos, religiosos; assuntos vastos, personagens numerosas tratadas na sua evolução, sem saltos — que impôs a ruptura das unidades, pela necessidade de maior margem de tempo e lugar para movimentar a ação.




      Renunciando a essas unidades, o drama romântico virou-se para o passado nacional e para a história moderna, em lugar da Antiguidade greco-latina, em busca da forma nova, a “cor local”, os costumes, base da realidade e característica essencial da sociedade. Mas o drama romântico distingue-se ainda pela união do nobre e do grotesco, do grave e do burlesco, do belo e do feio, no pressuposto de que o contraste é que chama a atenção, além de assim mostrar-se mais fiel à realidade. Por último, o drama romântico misturou o verso e a prosa.




      c) De referência ao romance, não foi menor a importância que o Romantismo lhe emprestou, e, pode-se afirmar, o gênero ofereceu ao espírito romântico as melhores oportunidades de realização de seus ideais de liberdade e realismo — fosse na linha psicológica, histórica ou social —, além de proporcionar-lhe melhor atmosfera para o sentimentalismo, o idealismo, o senso do pitoresco e do histórico, e a preocupação social.




      




      Com o Romantismo, inaugura-se o gosto da análise precisa e do realismo na pintura dos caracteres e dos costumes, cujos exemplos máximos são Stendhal e Balzac. Mas a simples realidade não prendia os romancistas românticos, que também buscavam a verdade através da construção de sínteses ideais e tipos genéricos, reunindo traços variados e de origens diversas na composição de uma personagem. O romance, destarte, fundiria realidade e fantasia, análise e invenção. Assim como no teatro, no romance o gosto da história, dos motivos e personagens é de tal maneira disseminado que imprime ao gênero uma de suas formas principais na época: o romance histórico. Outra variedade que gozou de extrema popularidade foi o romance gótico, “o romance negro”, de conteúdo fantástico ou terrorífico, histórico ou sentimental, armado com incidentes misteriosos, cheio de fantasmas, aparições e vozes sobrenaturais, passados em castelos, claustros ou solares assombrados, e buscando deliberadamente a impressão de horror. Também o romance de aventuras, com muita ação, façanhas perigosas, extraordinárias e emocionantes, podendo encontrar-se combinadas as duas formas.




      Em suma, o Romantismo cultivou principalmente a poesia lírica, o drama e o romance — social e de costumes, psicológico e sentimental, gótico e de aventuras, e histórico, de tema medieval ou nacional.




      Mas, às inovações introduzidas na estrutura dos gêneros, na inspiração, na temática, houve que acrescentar reformas na língua, no estilo, na técnica da versificação. De modo geral, atenderam à tendência para a liberdade.




      Sem renunciar à sintaxe e à disciplina poética, o romântico reagiu, em geral, contra a tirania da gramática e combateu o estilo nobre e pomposo, que considerava incompatível com o natural e o real, e defendeu o uso de uma língua libertada, simples, sem ênfase, coloquial, mais rica.




      Por outro lado, a versificação deveria passar por um processo de adoçamento, com formas métricas mais variadas, ritmos novos e mais harmoniosos (Van Tieghem), maior mobilidade e variedade de cesuras e riquezas de rimas, a fim de fugir à monotonia das formas clássicas.




      3. O movimento romântico ocidental, concretização do espírito romântico num estilo de vida e de arte, estendeu-se pela Europa e América em ondas concêntricas formadas por sucessivas gerações de indivíduos. Essas ondas possuem fisionomia especial, resultado da diferenciação das qualidades românticas à custa do predomínio de umas sobre outras e de preferências ideológicas e artísticas reveladas pelas gerações que as compuseram.




      O Romantismo foi preparado por uma primeira geração, que constituiu o movimento atualmente conhecido como o Pré-romantismo, desenvolvido sobretudo na Inglaterra e na Alemanha durante o século XVIII.




      Formam esse grupo: Macpherson, Young, Gray, Collins, Goldsmith, Chatterton, Cowper, Bums, Klopstock, Herder, Goethe, Schiller, Bernardin de Saint Pierre, Foscolo, etc.




      Em seguida, vem a primeira geração romântica, constituída de figuras nascidas por volta de 1770: Blake, Wordsworth, Coleridge, Southey, Walter Scott, Guilherme e Frederico Schlegel, Tieck, Novalis, Chamisso, Mme. de Staël, Chateaubriand, Lamb, De Quincey, Irving, Fichte, De Maistre, Courier, Hazlitt, Eichendorff, Uhland, Kleist, Grillparzer, Beethoven, Bello, Senancour, Hoffmann, etc. O Romantismo neles não está completamente formado, e se notam, em muitos, certos resíduos clássicos, na luta por impor uma nova sensibilidade.




      




      A segunda geração romântica é a mais numerosa, e enquanto a primeira só atinge a plenitude mais para a idade madura, seus representantes, nascidos entre 1788 e 1802, denotam plena posse de sua novidade, e desde a juventude a vivem revolucionária e conscientemente. Compõem-na: Byron, Atterbom, Brentano, Lamartine, Schopenhauer, Shelley, Keats, Vigny, Leopardi, Mickiewicz, Pouchkine, Lenau, Hugo, Manzoni, Espronceda, Garrett, Dumas (pai), Carlyle, Emerson, Macaulay, Michelet, Villemain, Nisard, George Sand, Cooper, Andersen, Stendhal, Merimée, Balzac, Sue, Ranke, Reine, Schubert, etc.




      A terceira geração compreende figuras nascidas entre 1810 e 1820: Musset, Petoeff, Gautier, Nerval, Avellaneda, Herculano, Poe, Belinsk.




      Dos escritores românticos, aqueles que mais influíram na eclosão e desenvolvimento do movimento no Brasil foram: Chateaubriand, Walter Scott, Byron, Lamartine, Hugo, Leopardi, Espronceda, Dumas (pai), Musset, Cooper, Reine, Hoffmann, Sue, Garrett e Herculano. Os grandes romancistas românticos — Merimée, Stendhal e Balzac — tiveram influência duradoura, que se prolongou pela fase realista da literatura brasileira.




      cronologia e caracteres do romantismo brasileiro




      1. A penetração do movimento romântico no Brasil é relatada no cap. 22, vol. II, de A literatura no Brasil.




      Foi graças ao próprio senso de relativismo do movimento que ele se adaptou à situação local, valorizando-a, de acordo com a regra romântica de exaltação do passado e das peculiaridades nacionais. Assim, o Romantismo, no Brasil, assumiu um feitio particular, com caracteres especiais e traços próprios, ao lado dos elementos gerais, que o filiam ao movimento europeu. De qualquer modo, tem uma importância extraordinária, porquanto foi a ele que deveu o país a sua independência literária, conquistando uma liberdade de pensamento e de expressão sem precedentes, além de acelerar, de modo imprevisível, a evolução do processo literário. O período de meio século, entre 1800 e 1850, mostra um grande salto na literatura brasileira, passando-se das penumbras de uma situação indefinida, misto de neoclassicismo decadente, iluminismo revolucionário e exaltação nativista, para uma manifestação artística, em que se reúne uma plêiade de altos espíritos de poetas e prosadores, consolidando, em uma palavra, a literatura brasileira, na autonomia de sua tonalidade nacional e de suas formas e temas, e na autoconsciência técnica e crítica dessa autonomia.




      




      O estudo da evolução e das características dos diferentes gêneros e a análise das teorias literárias e críticas que informaram o movimento evidenciam a gênese dessa consciência de uma literatura que atingia sua independência. Sobressai nesse instante a figura de José de Alencar, o patriarca da literatura brasileira, símbolo da revolução literária então realizada, a cuja obra está ligada a fixação desse processo revolucionário que enquadrou a literatura brasileira nos seus moldes definitivos. Incitando o movimento de renovação; acentuando a necessidade de adaptação dos moldes estrangeiros ao ambiente brasileiro, em lugar da simples imitação servil; defendendo os motivos e temas brasileiros, sobretudo indígenas, para a literatura, que deveria ser a expressão da nacionalidade; reivindicando os direitos de uma linguagem brasileira; colocando a natureza e a paisagem física e social brasileiras em posição obrigatória no descritivismo romântico; exigindo o enquadramento da região e do regionalismo na literatura; apontando a necessidade de ruptura com os gêneros neoclássicos, em nome de uma renovação que teve como consequência imediata, praticamente, a criação da ficção brasileira, relegando para o limbo das formas cediças a epopeia que Gonçalves de Magalhães tentara reabilitar ainda em plena metade do século — Alencar deu um enérgico impulso à marcha da literatura brasileira para a alforria.




      O mesmo processo revolucionário segue a poesia, transplantada para o plano íntimo, embora, ao lado do lirismo, formas de veia épica e narrativa se hajam cultivado com valorosas expressões, sobretudo em Gonçalves Dias e Castro Alves. Mas os tipos que caracterizaram os neoclássicos e mesmo os pré-românticos foram de todo superados.




      




      Teve, portanto, o movimento romântico todas as qualidades de uma revolução, dando largas às manifestações do temperamento poético e literário nacionais. Para melhor acentuar essa nota revolucionária, há o paralelismo com as circunstâncias sociais e políticas, também de natureza nitidamente revolucionária, que acompanharam o processo da independência, em 1822. A ascensão da burguesia, à custa da atividade comercial e das profissões liberais, intelectuais e políticas, e também pelo processo de qualificação social do mestiço graças, como mostrou Gilberto Freyre, às cartas de branquidade que o enriquecimento, o casamento e o talento literário e político concediam — a ascensão da burguesia tornou-a um aliado ou concorrente poderoso da aristocracia rural, quando não a substituiu ou se fez o seu representante nos parlamentos, na administração pública, no governo, conferindo-lhe, assim, uma posição igualmente influente e direitos tão fortes ao gozo dos benefícios da civilização. O momento, sob a árvore frondosa de um trono estável e respeitado, é de prosperidade geral e progresso em todas as direções. Depois da presença da Corte portuguesa e da Independência, este processo é ascendente e constante, mesmo quando sobressaltado por crises momentâneas, como a da época da Regência (1831-1840). Particularmente, o progresso cultural é tal que dificilmente se poderá apontar época de maior significação na história da cultura brasileira. E se cabe, inegavelmente, a Alencar um posto sem igual, talvez, como a figura que encarna e simboliza, no plano literário, essa revolução, não foi ela, todavia, obra de um só homem, como isso poderia fazer supor. Basta o registro da galeria de poetas do Romantismo para comprovar a assertiva. Tudo assim põe em relevo a importância e o significado do Romantismo na literatura e na cultura brasileira. Importância e significado tanto mais relevantes quanto contrastam com o que realizou o período imediatamente anterior. É bem verdade que o Arcadismo constitui a primeira grande manifestação literária coletiva de valor no Brasil, quando se desenvolve realmente a poesia e se fixa profundo sentimento nacionalista. Pode considerar-se a primeira manifestação romântica, ou precursora do Romantismo. Todavia, a despeito de vir também do Arcadismo o germe da exaltação da natureza, nas suas tendências rústicas e alusões à flora e fauna locais, a qual se desenvolveria numa das mais fortes características do Romantismo, o Arcadismo manteve-se fiel, mormente na forma, aos modelos clássicos e lusos, deixando para o Romantismo a conquista de um nativismo também de emoção e motivos. Dessa maneira, evidencia-se a novidade do Romantismo, ainda mais destacada pelo contraste com os elementos arcádicos, muitos dos quais penetraram, sob forma de resíduos, até a primeira fase do Romantismo. Contraste que ressalta ainda com a substituição da influência lusa pela inglesa e francesa.




      Entre os dois momentos medeia, aliás, uma fase de transição — pré-romântica — em que lutam as tendências novas e o espírito antigo, expressa tal hesitação na mistura e interpenetração de tendências estéticas, de formas novas com temas cediços ou de assuntos novos com gêneros superados, tudo mostrando a indefinição e incaracterização da época, dominada por um subarcadismo ou pseudoclassicismo. Correntes diferentes cruzam-se e misturam-se, barrocas, arcádicas, iluministas, neoclássicas, rococós, românticas, oriundas a maioria de fontes europeias — portuguesa e francesa —, outras mergulhando raízes na terra brasileira, prenunciando traços que marcarão a futura fisionomia literária brasileira. A transição não é cronológica, mas formal.




      Destaca-se, na gênese do Romantismo brasileiro, a contribuição do Arcadismo português, muito atuante na fase de transição, justamente, o que parecerá paradoxal, quando se deu o rompimento com a Metrópole. Fomentando a reação ao cultismo decadente; incentivando a imitação antiga, por intermédio da França; iniciando o lirismo pessoal; insistindo no culto da natureza, depois do que foi fácil a transição para o exotismo americano; legando aos pré-românticos a grande herança do verso branco; elevando como regras poéticas a simplicidade, a naturalidade e a fantasia; os árcades portugueses — Correia Garção, Reis Quita, Antônio Dinis da Cruz e Silva —, a que os brasileiros estiveram ligados, conquistaram uma posição de influência impossível de ser negligenciada. Há que registrar, outrossim, o influxo de Bocage, por si mesmo já ocupando um posto de transição, bem como os de Nicolau Tolentino, José Agostinho de Macedo, Filinto Elísio, e outros, alguns dos quais, ao lado de Garrett e Herculano, tiveram influência que se prolongou por todo o Romantismo brasileiro.




      Mas a eclosão do Romantismo não foi fenômeno isolado, e sim um dos aspectos por que se afirmou a consciência da Nação, em trabalho de autonomia.




      




      O progresso geral do país durante a fase da permanência da Corte portuguesa (1808-1821), imediatamente seguida pela Independência (1822), teve indisputável expressão cultural e literária. O Rio de Janeiro tornou-se, além da sede do governo, a capital literária, e, com a liberdade de prelos, desencadeou-se intenso movimento de imprensa por todo o país, em que se misturavam a literatura e a política numa feição bem típica da época. À agitação intelectual que caracteriza a fase posterior à Independência, há que aliar uma grande curiosidade acerca do país — sua história, sua vida social, econômica e comercial, sua raça, flora e fauna — de que resultou a criação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (1838), além do interesse pelas ciências naturais, pela mineralogia, química, medicina. Os estudos históricos libertaram-se do tipo de memórias, crônicas e genealogias, encaminhando-se para a orientação moderna. Foi relevante o papel da imprensa política e literária na fase estudada. Sua vasta atuação mostra o alargamento do público, no Brasil, ao mesmo tempo que estabelece um laço entre ele e os escritores, que terá vida longa no país, numa popularidade, com altos e baixos, mas sempre presente. Contudo, a essa fusão de política e literatura se devem também muitos malefícios à produção literária. Criou ou implantou entre nós a moda do “publicista”, misto de jornalista, político e homem de letras, capaz de borboletear por todos os assuntos sem se fixar em nenhum. A isto se deve a primazia do “diletante” sobre o “profissional” no exercício das letras, de graves consequências para a qualidade da produção, seja no terreno da literatura de imaginação, seja no das ideias. Não será injustiça responsabilizar-se esse espírito pela superficialidade, falta de calado, conteúdo e substância, que são traços de muito da nossa literatura.




      De qualquer modo, porém, não se pode desdenhar o papel que teve a imprensa literária e política na fase da gênese do Romantismo no Brasil. Imprensa representada sobretudo pelos seguintes órgãos: Correio Brasiliense (1808-1822), de Hipólito da Costa Pereira; Aurora Fluminense (1827), de Evaristo da Veiga; As Variedades ou Ensaios de Literatura (1812), primeiro jornal literário do Brasil; O Patriota (1813-1814); Anais Fluminenses de Ciências, Artes e Literatura (1822); O Jornal Científico, Econômico e Literário (1826); O Beija-Flor (1830-1831); Revista da Sociedade Filomática (1833); Niterói, Revista Brasiliense (1836); Minerva Brasiliense (1843-1845); Guanabara (1850).




      Como bem define Virgínia Cortes de Lacerda, “observando o local e a data do aparecimento, a duração mais ou menos efêmera, a orientação filosófica, política ou literária, o conteúdo desses órgãos da nossa imprensa de então, podemos chegar a determinadas conclusões bastante elucidativas do nosso Pré-romantismo: 1) a influência estrangeira, política e literária, vinda de Londres, primeiro, e de Paris, depois, com predominância; 2) os focos culturais do período localizados em Bahia, Rio e São Paulo; 3) a influência das sociedades secretas ou literárias na orientação do pensamento e da ação (sociedades maçônicas, literárias, científicas, artísticas); 4) o estímulo proveniente dos apelos de nacionalização das letras brasileiras, lançados por Ferdinand Denis e Garrett; 5) a persistência do filintismo e do elmanismo na expressão literária do tempo”.




      




      Através do jornalismo — político ou literário, pela notícia e pela tradução — o incipiente e rarefeito meio cultural brasileiro mantinha-se em contato espiritual com os grandes centros estrangeiros. Mas essa função foi também preenchida pela tradução, de larga voga na época, divulgada em livro ou jornal, de literatura de ideias ou de ficção, feita por penas ilustres. Teve influência poderosa na renovação intelectual, pela divulgação que fez da cultura estrangeira, desde que, cessada a proibição lusa à importação intelectual, se abriram livremente as portas às ideias. Assim, os ideais iluministas, enciclopedistas, revolucionários e românticos tiveram livre curso no país, produzindo rapidamente os seus frutos.




      A oratória foi outro meio importante e de largo cultivo no período, contribuindo para alargar os horizontes, através dos púlpitos e parlamentos. Foi uma forma extremamente popular, graças à qual as novas doutrinas alcançavam as camadas altas e as populares, atraídas pelo brilho e eloquência dos pregadores e dos políticos. A voga da oratória resistiu todo o século XIX, e somente nos anos mais recentes, após a revolução modernista, é que ela não mais desperta o mesmo eco e igual receptividade, sobretudo nas esferas mais cultas. Deixou, porém, forte impregnação na mentalidade e nos hábitos literários brasileiros, que refletem o gosto do discurso, até na prosa de ficção e na poesia. Situada, porém, no tempo, a oratória política e religiosa representou um papel importante no plasmar a estrutura política e social brasileira, pela eloquência de agitadores em quem se concentravam os melindres e anseios da nacionalidade, à luz dos ideais liberais e do nacionalismo inovador, ideais difundidos largamente ao impulso do Iluminismo e da Revolução Francesa.




      Mas foi a poesia lírica a expressão literária dominante nessa fase de transição, em que se exercitaram, como relembra Virgínia Cortes de Lacerda, os poetas do grupo que Veríssimo chamou “os predecessores do Romantismo”, e Sílvio Romero os “últimos poetas clássicos, retardatários e de transição”, Ronald de Carvalho os “últimos árcades”.[8]




      É, portanto, no período pré-romântico que se deve colocar o germe da independência intelectual do Brasil. E nesse trabalho distinguiram-se José Bonifácio, o promotor da independência literária, e Sousa Caldas. O papel revolucionário que desempenharam foi a despeito de seu caráter híbrido e transicional, pois se conservaram neoclássicos por certos aspectos, e adotaram atitudes e formas inovadoras, inspiradas no Pré-romantismo e no Romantismo europeu, ou decorrentes da própria vida do país. Assim, “já se reconheceu que os nossos pré-românticos tinham laivos dos pré-românticos europeus (Sturmistas, Wieland, Young...), e de românticos conservadores e religiosos (Scott, Wordsworth, Chateaubriand, Lamartine, Hugo, da primeira fase, poetas medievalistas...) e ainda nada do Romantismo liberal e revolucionário (Shelley, Hugo, Reine...). Eram de inspiração nacionalista, mas conservadores e religiosos”.




      




      A tarefa de introdutor do Romantismo no Brasil coube, porém, singularmente a uma figura que foi, além disso, como assinalou José Veríssimo, o nosso primeiro homem de letras, e quem iniciou a carreira literária entre nós, Domingos José Gonçalves de Magalhães, o Visconde de Araguaia. A singularidade do fato reside em que tal trabalho haja sido realizado por um espírito de tendências conservadoras, expressas no seu primeiro livro de poesias (1832), e ainda na fidelidade a certas formas clássicas, ressuscitadas muito tempo depois de implantado o Romantismo, quando deu a lume o poema A confederação dos tamoios (1856), de linhas nitidamente tradicionais. Mas esse caráter híbrido é típico da época de transição, e no próprio Magalhães, aos remanescentes clássicos, aliam-se traços e índices de renovação. Assim, a fusão de política e literatura, ambas trabalhando para a autonomia cultural e política do país; a sua atitude intencionalmente revolucionária, de renovação total da literatura brasileira, expressa no manifesto com que lançou a revista Niterói (1836); a intenção antilusa, com a indicação de transferir para a França a fonte de inspiração literária e artística, de onde, aliás, simbolicamente, lançou a revista e o seu livro Suspiros poéticos e saudades (1836); a preferência dada ao tema do indianismo; tudo justifica a posição de introdutor do Romantismo que detém Gonçalves de Magalhães na literatura brasileira.




      O fator essencial na transformação operada no Brasil, no sentido do Romantismo, foi o influxo proveniente da França. Ao papel de Ferdinand Denis, como “pai do Romantismo brasileiro”, há que acrescentar os de Chateaubriand, Victor Hugo, Lamartine, Musset, e outros vultos pré-românticos e românticos. O fato já fora registrado por Ferdinand Denis e, depois, por Ferdinand Wolf, em O Brasil literário (1863): “Foram os românticos franceses que, em grande parte, favoreceram o verdadeiro Romantismo nos outros povos novilatinos”. Essa influência, como acentua Paul Hazard, em vez de opressiva, foi excitadora, fazendo-os libertarem-se dos grilhões classicizantes.




      Não obstante a reação antilusa do Romantismo brasileiro desde a fase preparatória, é mister, no entanto, não esquecer a repercussão da figura de Almeida Garrett, cuja obra renovadora na implantação do movimento em Portugal é anterior a 1830, mais precisamente de 1825, quando publica o poema Camões. As suas ideias, expostas na introdução ao Bosquejo (1826), correm de par com as de Ferdinand Denis, nos Resumés (1826), em favor da liberdade e nacionalização da literatura brasileira. O fato, porém, é que os melhores espíritos de então já sentiam os mesmos anseios, como José Bonifácio e Gonçalves de Magalhães, no sentido de uma forma nova adaptada ao novo assunto.[9]




      Configura-se, pois, o Romantismo, no Brasil, entre as datas de 1808 e 1836, para o Pré-romantismo; de 1836 a 1860 para o Romantismo propriamente dito, sendo que o apogeu do movimento se situa entre 1846 e 1856. Depois de 1860, há um período de transição para o Realismo e o Parnasianismo.




      




      2. O movimento romântico no Brasil processou-se, como o europeu, através de ondas de gerações sucessivas, que constituem subperíodos ou grupos mais ou menos diferenciados do ponto de vista ideológico e temático.




      É problema dos mais complexos a classificação e distribuição dos escritores românticos brasileiros, resultante da própria complexidade do movimento, entrecortado de correntes cruzadas e tendências variadas e, por vezes, divergentes. Comentando os esforços baldados de Sílvio Romero, e as tentativas simplificadoras de José Veríssimo e Ronald de Carvalho, confessa Oto Maria Carpeaux, “que é quase impossível distinguir com nitidez as diferentes fases da evolução do Romantismo brasileiro”, dificuldade resultante, como acentua, do número de escritores aparecidos num curto período de tempo, do entrecruzamento da cronologia, que rompe completamente qualquer esquema de agrupamento por gerações.[10]




      Há representantes de uma geração que a ultrapassam espiritualmente e tomam parte em outro grupo. Há figuras de transição; há os diletantes e marginais, que não se fixam ou evoluem, adaptando-se a grupos sucessivos; os retardatários, os que não pertencem a qualquer grupo, ou que se ligam a um grupo por identidade espiritual e estilística, mas que não é o da sua geração; e em cada grupo, há as figuras maiores, bem representativas, e as secundárias que se ligam às principais de maneira descolorida, hesitante, incaracterística.




      Acompanhando-se a evolução das tendências e formas literárias através do Romantismo, verifica-se a formação progressiva de uma estética e de um estilo — em que se reúnem elementos formais e espirituais. Essa evolução efetua-se em várias etapas, de que participam grupos ou gerações de poetas, ficcionistas e cultores de outros gêneros. De modo geral, como nota Manuel Bandeira, a forma é a mesma, variando de acordo com as gerações, os temas, o sentimento e a tonalidade. Abrangendo a poesia, a nova estética envolveu a ficção e o drama, formulando também teorias críticas e literárias quanto à natureza e finalidade da literatura, quanto à mais conveniente estratégia de realização desses ideais, e quanto aos gêneros adequados à sua expressão. O objetivo era a criação do caráter nacional da literatura, em oposição à marca portuguesa, considerada de importação e de opressão nesse momento de luta pela autonomia.




      Sem respeito à estrita cronologia, já violentada pela realidade, podem-se estabelecer grupos estilísticos e ideológicos na evolução do Romantismo brasileiro. Em primeiro lugar, é mister distinguir o Pré-romantismo e o Romantismo propriamente dito, este último com quatro grupos, fixando-se datas como simples marcos flexíveis de referência.




      




      Pré-romantismo (1808-1836). É um corpo de tendências, temas, ideias, sem constituir doutrina literária homogênea, com remanescentes classicistas e arcádicos, e elementos novos. Já se encontram algumas notas específicas do Romantismo. Ora como antecessores, ora como precursores, ora como figuras de transição, anunciam, preparam ou veiculam as qualidades românticas. Muitas das figuras dessa fase, por incaracterísticas, atravessam o Romantismo, como diletantes ou marginais, aproveitando os recursos formais ou temáticos, sem contudo se realizarem plenamente. A influência portuguesa vai cedendo o lugar à francesa e inglesa. Cultiva-se intensamente o jornalismo (político e literário, na maioria misturados), a eloquência sacra e profana, a poesia lírica, a história, as ciências naturais. Compreende mais ou menos figuras nascidas antes de 1820.[11]




      Romantismo. Primeiro grupo. Iniciação pelo grupo fluminense, com o manifesto romântico de 1836: Niterói, Revista Brasiliense. Tendências contraditórias, de conservadorismo, com resíduos classicistas, ao lado de marcha deliberada para a nova estética, o que o faz não mais pertencer à fase pré-romântica de maneira completa e desempenhar o papel também de iniciação e introdução. Poesia religiosa e mística; nacionalismo, lusofobia; influência inglesa e francesa (Marmontel, Chateaubriand, Hugo, Vigny, Lamartine). As ideias românticas procuram impor-se através de novos temas, aspirações espirituais e religiosas, nova sensibilidade; a ficção esboça-se; o gosto pela natureza espalha-se; intensifica-se o interesse cultural (científico, filosófico, histórico, sociológico). O gênero preferido é a poesia lírica, mas a ficção e o teatro dão os primeiros passos, e continua o intenso cultivo do jornalismo.[12]




      Segundo grupo (1840-1850). Apesar de incluir figuras pertencentes à geração do grupo anterior e mesmo alguns retardatários, e a despeito de continuarem, com muitos deles, os laços ao passado classicista e luso, formam um grupo bem caracterizado e diverso do anterior. Predominam a descrição da natureza, o panteísmo, a idealização do selvagem, o indianismo, expressão original do nacionalismo brasileiro, o selvagem como símbolo do espírito e da civilização nacionais em luta contra a herança portuguesa. Influências de Chateaubriand, Fenimore Cooper, Walter Scott, Eugene Sue, Balzac. Os gêneros mais cultivados são a poesia lírica e narrativa, a ficção, o teatro, a crítica, a história e o jornalismo. Compreende, na maioria, figuras nascidas entre 1820 e 1830, que começaram a atuar pela década 1840.[13]




      Terceiro grupo (1850-1860). Individualismo e subjetivismo, dúvida, desilusão, cinismo e negativismo boêmio; “mal do século”; poesia byroniana ou satânica. Influência de Byron, Musset, Espronceda, Leopardi, Lamartine. A ficção consolida-se com Alencar, Macedo, Bernardo Guimarães, Franklin Távora, sob a forma indianista, sertanista, regionalista, usando material local e ambiente nativo, com intenções nacionalistas. Surge, também, a ficção histórica, por influência de Walter Scott; e acentua-se a variedade urbana. A crítica, iniciada antes sob a forma de notas biográficas e antologias, adquire consciência de sua missão e técnicas. Poesia lírica, ficção, crítica, além da história e jornalismo são, portanto, os gêneros cultuados. Compreende figuras nascidas por volta de 1830, e que começaram a exercitar-se na década de 1850 a 1860.[14]




      




      Quarto grupo (Depois de 1860). Romantismo liberal e social: intensa impregnação político-social, nacionalista, ligada às lutas pelo abolicionismo (especialmente depois de 1866) e pela Guerra do Paraguai (1864-870). Na poesia lírica, além de um lirismo intimista e amoroso, por influência de Victor Hugo tende para um lirismo de metáforas arrebatadas e ousadas, que se batizou (Capistrano de Abreu) de poesia “condoreira” ou “condoreirismo”. Grande preocupação formal leva o grupo a experiências que, aliadas ao clima de realismo literário e filosófico, conduzem a poesia na direção do Parnasianismo. É quase um grupo de transição, de “romantismo realista”, preludiando a “arte pela arte”, já com uma nota bem forte de erotismo, algumas figuras penetrando mesmo o Parnasianismo ou servindo de traço de união entre os dois estilos. Franca reação antirromântica na década de 1870.




      A ficção supera, nessa fase, à fórmula romântica, que se esgota no sentimentalismo e no sertanismo, invadindo, depois de 1870, a forma realista, seja na maneira urbana, de análise de costumes e caracteres, seja na regionalista, seja na naturalista. É a ficção nacional, brasileira, consolidada, autônoma.




      Os gêneros adquirem maior autonomia estética, libertando-se da política e do jornalismo. Com a geração de 1870, começa nova influência nas letras, a da filosofia positiva e naturalista. Compreende, na maioria, figuras nascidas por volta de 1840.[15]




      3. Caracteres. O movimento romântico, muito embora subdividido em nuances estilísticas, denota unidade em seus caracteres fundamentais. No Brasil, todavia, assumiu uma tonalidade própria, comunicada pelas peculiaridades do meio a que se acomodou, ainda em conformidade com o senso do relativo e a historicidade que são alguns de seus traços definidores.[16] É possível resumir como se segue as suas características:




      a) Coincidindo sua eclosão com o alvorecer da nacionalidade, ajustou-se à alma do povo, cujos anseios e qualidades sentiu e exprimiu. Como muito bem asseverou um crítico, “o Romantismo brasileiro tem muito de seu a fusão, que realizou, do momento pessoal ao momento coletivo”. Era um instante de exaltação individual que se aliava à exaltação coletiva, e encontrava na estética romântica o meio adequado de realização. Daí o Romantismo possuir vários aspectos — o literário e artístico, o político e social, envolvendo gêneros variados como a poesia lírica, o romance, o drama, o jornalismo, a eloquência, o ensaio, a crítica. Mais do que um movimento literário estrito, foi antes e acima de tudo um estilo de vida, nacional, todo o povo tendo vivido de acordo com suas formas, e sentido, cantado, pensado de maneira idêntica, procurando afirmar, através dele, a sua individualidade e a alma coletiva.




      




      b) Pela ênfase dada à inspiração, como guia supremo da criação literária, o Romantismo estabeleceu um padrão que, indo ao encontro de qualidade inata no povo brasileiro, se entronizou em norma estético-literária que dominaria grande parte de nossa atividade literária. É bem romântico o culto brasileiro da inspiração, da improvisação e da espontaneidade como fontes de criatividade. Mas é, por outro lado, bem brasileiro, o que prova a sintonização da alma brasileira com a alma romântica. Bem brasileiros e bem românticos são o sentimentalismo e o sensibilismo. Consequência disso é a extrema popularidade da literatura romântica, que correspondeu e ainda corresponde a uma exigência natural do povo, a um gosto específico, a uma tendência por assim dizer permanente da sua alma. São os românticos dos escritores brasileiros mais populares, dos que mais eco despertam no público — Gonçalves Dias, Casimiro de Abreu, Álvares de Azevedo, Castro Alves, José de Alencar, Macedo...




      Mas a norma romântica da inspiração e da improvisação, com deslocar as regras e a retórica da base da formação literária, em reação contra os postulados classicistas, introduziu o desprezo pelo artesanato e o consequente descuido, relaxação e negligência em relação a todos os aspectos técnicos da arte. Ao lado do princípio romântico da liberdade — literária, social, política —, essa norma conduziu à ruptura com as obrigações de respeito às tradições na linguagem, que, se trouxe um bom resultado quanto ao enriquecimento do vocabulário e alargamento dos assuntos, produziu certa anarquia e desordem, arroladas como licenças poéticas.




      




      c) O Romantismo brasileiro teve colorido fortemente político e social. É o seu lado democrático-popular que se torna mais visível e atuante, pois, como afirma Samuel Putnam, “nunca foi tão íntima a relação entre arte e sociedade”, acompanhando lado a lado a revolução burguesa e o movimento pela independência e democracia, o que o transformou em “poderosa arma na luta e o veículo literário do nascente nacionalismo do Brasil e outros países latino-americanos”. Também aqui a revolução burguesa triunfava com a Independência e a democracia, como repercussão da era inaugurada pela Revolução Francesa. Portugal representava tudo o que abominavam os brasileiros: a opressão política, a exploração econômica, o conservadorismo literário. O Romantismo fez soarem os clarins da liberdade em todos os setores. À liberdade política, à autonomia de consciência, correu paralela a rebelião literária. Formara-se com o tempo uma nova sensibilidade, que procurava expressar-se por outra forma artística. Diante dos materiais de uma nova civilização, os homens de letras deixaram, depois de longo processo de amadurecimento, de olhar para a Metrópole portuguesa em busca de padrões de expressão literária na poesia, na ficção, no drama. Daí essa consonância de ideais entre a política e a literatura, que fez elevar-se a figura de José Bonifácio de Andrada e Silva como o patriarca da independência política e o pioneiro mais forte da revolução literária.[17] Acresce a circunstância de muitos escritores terem sido também políticos de destaque, o que concorria para aumentar-lhes a popularidade. Essa relação entre a literatura e a política fez com que, no Brasil — a despeito de ser, da América Latina, como salientou Ureña, o único país em que frutificou a linha de rebeldia individualista e de mal do século —, tivesse mais êxito o aspecto liberal e revolucionário, em contraposição com o conservador e religioso. Mesmo entre o clero, grassava o idealismo romântico, político e social. A literatura romântica foi, portanto, uma arma de ação política e social, desde a Independência.




      d) O nacionalismo romântico assumiu um caráter muito próprio no Brasil, sob a forma do indianismo. Casando a doutrina do “bom selvagem” de Rousseau com as tendências lusófobas, o nativismo brasileiro encontrou no índio e sua civilização um símbolo de independência espiritual, política, social e literária, como demonstrou Capistrano de Abreu, para quem o indianismo não era planta exótica, mas tinha fundas raízes na literatura popular. Além disso, o indianismo estava, em Alencar e Gonçalves Dias, estreitamente relacionado com a restauração do mito da infância e do retorno à inocência infantil característica geral do Romantismo, tema que encontrou, aliás, em Álvares de Azevedo, outra forma de expressão. É profundo, dessa maneira, o significado do indianismo, no dizer de Clóvis Beviláqua, “o primeiro passo da estética brasileira procurando o seu tipo especial e próprio”, surgindo da própria massa da originalidade nacional e constituindo o ponto de partida, cheio de sugestão, de todas as tentativas posteriores de encontrar materiais peculiarmente brasileiros para dar expressão literária à consciência nacional. É daí que resultam o culto do sertão e do sertanejo, o caipirismo, o caboclinho, e, acima de tudo, o regionalismo, que foi, afinal, a feição mais alta que ainda gerou esse brasileirismo.




      e) A corrente individualista e boêmia floresceu na metade do século, embora suas raízes mergulhem até Gonçalves de Magalhães, com a sua melancolia, pessimismo, dúvida e religiosidade e o seu senso da inanidade das coisas terrenas. Mas foi no grupo de Álvares de Azevedo, Junqueira Freire, Casimiro de Abreu, que o “mal do século” pôde empenhar sua força máxima, em estados mórbidos de dúvida, negativismo e melancolia. Esse aspecto bem típico do Romantismo teve, por outro lado, larga difusão através dos heróis e heroínas dos romances românticos, irmãos e primos de Werther e René, que constituem uma grande galeria de mórbidos e melancólicos sonhadores, dos romances de Macedo, Alencar, Taunay, como Lauro, Estácio, Cirino, Honorina, Raquel, Inesita, Isabel, Inocência, etc.




      




      f) Pela necessidade de alargar o horizonte literário, o Romantismo dirigiu-se para fontes de inspiração nacional e local, em oposição à inspiração greco-romana que dominou a poética neoclássica. O primeiro passo nessa busca de novas dimensões foi dado no sentido interior, na direção da natureza do coração e do espírito, de que resultou o primado do lirismo, como a forma natural e primitiva da poesia, e o estabelecimento de um tipo de realismo baseado na verdade interior e na efusão do coração. O outro passo orientou-se para a valorização da “cor local” e o pitoresco, procurando, em virtude do princípio relativista de que o homem varia conforme os tempos e lugares, captar a sua verdade na diversidade exterior e interior — costumes, sentimentos, linguagem — que o tornam típico. Essa teoria encontrou clima sobretudo no romance, mas ela serviu de base também para a valorização da história local e das criações populares ou folclore.




      No Brasil, a valorização da história e do passado nacional constituiu uma das mais importantes atividades durante o Romantismo. A História, a Etnologia, a Linguística tiveram grande desenvolvimento, de que são índice a fundação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (1838), as numerosas publicações e obras que marcam o início da historiografia brasileira em bases modernas, com Varnhagen como o seu grande propugnador. A História foi uma das atividades intelectuais que maior favor gozaram sob a égide do Romantismo.




      Mas ela frutificou também na voga do romance histórico, à Walter Scott, de inspiração nacional, cujo maior representante foi José de Alencar. Correspondeu ao desejo de valorizar a temática nacional em oposição à lusa. Em vez dos assuntos da Idade Média, sobre os quais recaiu geralmente a tônica do Romantismo europeu, o brasileiro encontrou nas recordações da história local, nas lendas do nosso passado e na glorificação do indígena, as sugestões para uma desejada volta às origens próprias, que seriam a fonte de inspiração da arte e da literatura, aliás de todo o espírito e civilização brasileira.




      A procura do colorido local peculiar conduziu à compreensão da literatura popular, onde, para os românticos, residiria o caráter original da criatividade literária, e de onde partiria o veio formador da literatura. As formas tradicionais e folclóricas, na frescura de seu lirismo e de sua veracidade, seriam o fator diferenciador da literatura. Em lugar da mitologia clássica, a que deviam a sua moldura ideológica os imitadores neoclássicos e arcádicos, os românticos preferiam povoar a imaginação com os mitos e cosmogonias ameríndias. Houve um largo interesse por todas as formas da criação popular, e homens como Celso Magalhães, José de Alencar, Sílvio Romero, Araripe Júnior, Vale Cabral, Melo Morais, por efeito do relevo que lhes deu o Romantismo, dedicaram-se à coleta ou ao estudo do folclore, ressaltando a valia e o significado da poesia popular como forma de tradição, no momento em que a procura de uma tradição válida constituía objetivo de toda a inteligência brasileira na ânsia pela autonomia e em reação contra a tradição lusa.




      




      g) O sentimento da natureza, um dos caracteres essenciais do Romantismo, traduziu-se na literatura brasileira de maneira exaltada, transformando-se quase numa religião. A atração da natureza americana, sua beleza, sua hostil e majestosa selvajaria exerceram verdadeira fascinação sobre a mente dos escritores, que se lançaram à sua conquista e domínio pelas imagens e descrições, ao mesmo tempo que se deixavam prender panteisticamente aos seus encantos e sugestões. Como que se desenvolveu um estado de comunhão ou correspondência entre a paisagem e o estado de alma dos escritores, poetas ou romancistas. Se essa inclinação já vicejava fortemente na literatura brasileira, herança da época do descobrimento e primeira colonização, que os árcades acentuaram, embora com a imaginação, por certos aspectos, ainda impregnada de visões clássicas, com o Romantismo o sentimento da natureza transformou-se num dogma e num culto, fixando-se na literatura de prosa e verso com sua presença absorvente, elevando à categoria distintiva o poder descritivo do escritor e mobilizando a capacidade humana de admitir e espantar-se diante da grandiosidade e mistério da natureza tropical. O romântico instaurou o prazer estético da paisagem, descobrindo-a definitivamente para a literatura, ao mesmo tempo fazendo conhecer o Brasil pelas suas descrições.




      Significado e legado. Fixadas as qualidades específicas do Romantismo brasileiro, ou que no Brasil se tornaram específicas, há lugar para levantar a questão do seu legado e importância.




      Do Romantismo, como estilo artístico e como movimento literário recebeu a literatura brasileira contribuições definitivas.




      a) Os gêneros literários propriamente ditos ganharam autonomia e consistência, não só quanto ao aspecto temático, mas também quanto ao estrutural.




      A um cotejo com a literatura das eras barroca, neoclássica e arcádica, e mesmo com a produção pré-romântica, ressaltará claramente que foi a própria literatura que, com o Romantismo, deixou de ser instrumento de ação religiosa e moral, ou de torneios de salão, para tornar-se a expressão estética da alma do povo para o seu supremo devaneio espiritual. Mesmo considerada a sua fusão com a política, sobretudo na fase pré-romântica, há no Romantismo um superior senso estético a comandar a sua criação, em franca evolução para a autonomia e especialidade de atuação e de formas. É a própria consciência literária que se configura.




      Em verdade, realizam os românticos a criação dos gêneros literários com feitio brasileiro. Antes deles, a poesia recendia a impregnações clássicas e portuguesas. Era uma poesia, em muitos casos, portuguesa escrita no Brasil, por homens que aqui residiam, mas que no Reino se formaram e a seu modo sentiam. O Romantismo quebrou tal submissão, introduzindo na literatura a maneira brasileira de sentir e encarar o mundo, de traduzir os sentimentos e reações. Deu-lhe foros de cidade, reconheceu o direito a essa atitude nova de entrar na literatura. Os escritores não mais seriam obrigados a buscar inspiração na paisagem física, social e humana de Portugal. Bastava olharem ao derredor de si, e a literatura que produzissem não era necessariamente inferior à dos seus êmulos portugueses. De expressão espúria, a nova literatura adquiriu direito de cidadania, passando para o plano de igualdade, graças ao esforço autonomista dos românticos.




      




      Tanto quanto a poesia brasileira, consolidou-se nessa época, de igual modo, a ficção. Ou melhor, mais do que isso, a ficção brasileira foi criada no Romantismo. Mesmo com o predomínio do descritivo e da pintura sobre o narrativo; mesmo a despeito da voga da história romanesca, sentimental e idealizada, as condições peculiares do meio brasileiro favoreceram a formação do gênero, na temática e na estrutura, mediante sobretudo as experiências altamente conscientes de Alencar, que transmite a herança, já configurada, aos seus sucessores, sobretudo Machado de Assis, os quais só terão que aprimorar a técnica, máxime da narrativa, para afeiçoá-lo segundo padrão estético. A Alencar, entretanto, deve-se a compreensão de que o romance era o gênero mais adequado à expressão brasileira do que a epopeia, como pensava Magalhães.[18] Embora a poética romântica o induzisse a idealizar a realidade, em vez de reproduzi-la.




      De referência à crítica e às ideias literárias é das mais significativas a contribuição romântica. Deixando para trás a preocupação biográfica e antológica, e o espírito de isolamento acadêmico, que caracterizou os primeiros historiadores da literatura brasileira durante o século XVIII e início do XIX, os escritores românticos enveredaram corajosamente, conscientemente, pelo terreno das ideias literárias. A tendência atingiu o clímax com a polêmica em torno de A Confederação dos tamoios (1856) de Gonçalves de Magalhães, em que José de Alencar representou o pensamento mais avançado, como o polarizador dos anseios e esforços do espírito nacional pela posse de uma consciência técnica no tratamento e na compreensão do fenômeno literário. É um momento crucial, portanto, da evolução da crítica literária brasileira, não somente no que respeita à própria conceituação de sua natureza e finalidades, senão também quanto à compreensão da estrutura e temática dos gêneros literários que poderiam e deveriam ter cultivo em consonância com o meio e o espírito brasileiro. E quanto ao esforço com que procurou demonstrar a necessidade de enraizamento da literatura na vida brasileira, de que resultou, por outro lado, a fundação da historiografia literária, baseada no conceito de que a literatura é uma expressão social, e como tal deve ser historiada (Sílvio Romero, etc.).[19]




      b) Também no concernente à linguagem, o movimento romântico desempenhou papel revolucionário, no que ressalta, ainda aqui, a figura de Alencar. Reivindicando os direitos de um dialeto brasileiro, em cuja caracterização antilusitana tinham lugar as peculiaridades da fala popular brasileira, os românticos tentaram uma reforma que, se não vingou completamente, o que seria impossível sem quebra da unidade linguística, fez reconhecer a necessidade de sujeitar o modo de exprimir e pronunciar às imposições da sensibilidade brasileira. A uma nova maneira de sentir há que corresponder uma expressão adequada, e as transformações por que vêm passando a prosódia e a língua literária brasileira, se não podem mais passar despercebidas, foi ao Romantismo — com suas ousadias e liberdades na medida, na cesura, na prosódia, nas construções “erradas”, na ordem da frase, na colocação dos pronomes — que se deveu a libertação dos clássicos portugueses, numa revolucionária aproximação da língua falada com a escrita, da língua coloquial e da literária.




      




      Mais do que a linguagem como expressão literária, foi a própria linguagem poética que o Romantismo criou no Brasil. Distanciando-se dos portugueses, a despeito de ainda a eles estar demasiado preso, Gonçalves Dias, paradoxalmente através de uma singular experiência de retroceder à língua lusa primitiva, formulou o problema da linguagem poética brasileira, oferecendo, ao mesmo tempo, as sementes de sua solução, que, com seu exemplo, se desenvolveria, já então livre das peias portuguesas, com Álvares de Azevedo, e se fixaria definitivamente com Castro Alves, quando o lirismo brasileiro atinge a sua feição mais límpida, pelo timbre e pela visão e sentimento de nossa realidade. Através desses poetas, sente-se o fio de uma evolução interior que os liga entre si, fazendo caminhar a forma poética segundo impulso intrínseco e por canais interiores. Arte é forma, e uma forma nova gera-se e desenvolve-se gradativamente, por dentro, sem queimar etapas necessárias, a matéria entrando nos moldes novos e se lhe adaptando, a experiência e os ideais nativos adquirindo uma nova fisionomia. Uma nova forma. Tanto isso é verdade que, nesses dois poetas, estão em germe os estilos futuros: no subjetivismo de Álvaro de Azevedo, o Simbolismo; na visão objetiva de Castro Alves, o Parnasianismo.




      c) Ao movimento romântico se deve a constituição, no Brasil, da carreira literária e a compreensão da figura do homem de letras na comunidade. Gonçalves de Magalhães foi quem a encarnou pela primeira vez. E José de Alencar quem a elevou à mais alta estatura e a dignificou para exemplo e modelo da posteridade, na consciência do ofício, na fidelidade à vocação e ao mister, na compreensão de seu papel na sociedade. É o protótipo do escritor, do homem de letras, do scholar, e nele se miraria Machado de Assis para construir sua personalidade e sua obra, a obra máxima da literatura brasileira.




      Um traço peculiar da concepção do homem de letras devida ao movimento romântico, e que logrou larga aceitação no Brasil, foi o da missão civilizadora do escritor, que, mago e profeta, estaria destinado a influir na marcha dos acontecimentos, graças à inspiração ou iluminação suprema. Cabia-lhe uma responsabilidade, uma vocação particular, um papel de reforma social e política, na condução da vida da comunidade, uma função educadora, moralizante, progressiva, a exercer junto aos contemporâneos. Esse conceito encontrou guarida na sociedade brasileira, onde dominou, penetrando até os dias presentes, tornando o escritor mais apto a agir e a ser julgado pela atuação política e social que porventura exercer, do que pela obra literária que produzir. A ação política, jornalística, administrativa, são sempre uma atração para o homem de letras, no Brasil, muito comumente incontentado e insatisfeito com a dedicação pura à atividade literária, no campo da imaginação ou da crítica.




      




      d) A melhoria e ampliação do público foi outro resultado do movimento romântico, ao articular mais solidamente o homem de letras e a sociedade, criando nexos maiores de interesse entre os dois polos da atividade, despertando mais forte simpatia e mesmo a popularidade em relação aos escritores. Maior público surgiu para o romance, a poesia, o teatro, com o crescimento da classe média, a criação e ascensão da burguesia, a extensão do lazer, a valorização e cultivo da mulher, o acesso do mestiço, a restrição do analfabetismo, o alastramento da educação média e superior, a melhoria da difusão do livro pelo comércio e bibliotecas, a multiplicação das tipografias e casas impressoras, a crescente popularidade da imprensa. Esses e outros fatores dinamizaram a vida intelectual brasileira, e mais particularmente a literária, e o Romantismo constituiu-se o nervo desse processo que determinou a autonomia da literatura brasileira.




      *




      Pela primeira vez, teve o Brasil um movimento com raízes bem fincadas no solo e na realidade nacionais, inspirado exclusivamente nas grandes emoções coletivas. “Os poetas”, afirmou Andrade Murici, “encarnaram efetivamente, não as angústias dum indivíduo aristocrático e refinado, porém as de toda a sua gente”. E noutro ponto de seu ensaio: “O Romantismo dera a medida mais alta das possibilidades do estro peculiar à raça brasileira tal com ela está, por enquanto, amalgamada.” Por isso, considera o crítico que “O Romantismo é das nossas glórias maiores e mais brasileiras, visto ter tido manifestações que só entre nós seriam possíveis; porque trouxe representações da natureza e da alma humana, e não de alguma vista através de livros; porque então, como nunca, os acontecimentos sociais e políticos refletiram-se fundamentalmente na poesia e sofreram por sua vez a poderosa e benéfica reação desta”.




      É a partir do Romantismo que começa a existir no Brasil uma literatura própria, no conteúdo e na forma.




      Substituindo a visão idealizada do mundo, que vigorou no Classicismo, em todas as suas variedades, por uma imagem real e direta, inclusive captando a atmosfera local interior e exterior, o Romantismo possui em germe — como traço essencial e primitivo — o princípio realista, depois desenvolvido na forma superior da ficção brasileira. Desta sorte, é no período que vai do Romantismo ao Realismo que se deve focalizar o estudo compreensivo da literatura brasileira, para interpretar sua natureza e qualidades. Sobretudo, releva acentuar, apesar da aparente oposição, o engavetamento, a continuidade, mesmo a identidade em muitos aspectos, dos dois estilos no Brasil, o que ressalta inclusive do fato de muitos escritores passarem insensivelmente de um a outro, jamais se libertando do primeiro, e continuando com as mesmas preocupações e problemas. Foi Machado de Assis quem o afirmou: “Gente que mamou leite romântico, pode meter o dente no rosbife naturalista; mas em lhe cheirando a teta gótica e oriental, deixa o melhor pedaço de carne para correr à bebida da infância.”[20] Aí está, nessa nota de desengano, a pintura perfeita do estado de espírito que impregnou os escritores brasileiros na segunda metade do século XIX, e que é típico do acordar da literatura brasileira.




      




      Ao conciliar a imaginação romântica e as realidades da vida brasileira, na metade do século, o movimento criou um sistema de pensamento e de sentimento profundamente radicado no solo nativo, de onde retirou sua força e a sua unidade. Confirma, destarte, aquela lei apontada por T. M. Greene, em The Arts and the Art of Criticism, da relação entre o estilo e a coesão espiritual do povo: “In each case, the vitality of the style is intimately proportional to the spiritual cohesion and wisdom of the social group. The historie styles in art are, accordingly, accurate indices to the temper and spiritual atmosphere of the social group” (p. 386). A falta de unidade de estilo corresponde, portanto, a estados de confusão e desordem espiritual. Durante o Romantismo, a unidade do estilo e da vida mostram que o povo brasileiro atingira a coesão espiritual.




      Assim, ao colocar no primeiro plano a preocupação brasileira na literatura, em assuntos e tipos, o Romantismo comunicou-lhe um sentimento brasileiro, uma nota de intimidade com o meio, aquele “instinto de nacionalidade”, notavelmente definido por Machado de Assis, e que constitui, desde então, a sua notação específica. Daí a importância de sua contribuição, seja no plano da estética geral e dos gêneros, seja no da estratégia de realização. Se nem sempre, nas obras que legou, foi positiva e perfeita, considerada em bloco, a sua contribuição e a sua mensagem ocupam um lugar sem igual na literatura brasileira. Como afirmou Paul Hazard, “o Romantismo aparece, aqui, menos como uma doutrina que como surto vital. Digamo-lo claramente: no Brasil o Romantismo foi uma força religiosa, social, nacional. Ele não deu apenas a mais abundante florescência de romancistas e poetas; não restabeleceu somente as letras na alta dignidade que lhes competia; confundiu-se com a liberdade, com a existência mesma da jovem nação”. De então em diante, a literatura produzida no Brasil não mais poderá ser considerada, como antes dele, um simples ramo da portuguesa, a despeito de ser o mesmo o idioma em que se expressam. Estava completo o processo de constituição orgânica de uma nova literatura — através do transplante de uma cultura refinada para uma área primitiva, com diferentes necessidades e visão do mundo. A literatura brasileira encontrara o momento de sua definitiva afirmação.




      notas




      1 In J. Aesthetics and art criticism. December, 1955, p. 156. Voltar ↩




      2 Sobre o problema da periodização, especialmente da periodização estilística, ver a “Introdução geral” desta obra, bem como a Bibliografia, Introdução, 2 e 6. Particular atenção merecem os trabalhos de R. Wellek, H. Hatzfeld, P. Frank, C. Friedrich. Os estudos de Frank e Friedrich colocam os postulados teóricos da periodização estilística em termos bastante esclarecedores. Voltar ↩




      3 Baldensperger, F. Romantique, ses analogues et équivalents (in Harvard studies and notes in philology and literature, XIV, 1937, pp. 13-105); Lovejoy, A. “On the discrimination of Romanticisms” (in Essays in the History of Ideas. Baltimore, 1948); Smith, L. P. Words and idioms. Boston, 1925; Van Tieghem, P. L., Romantisme dans la littérature européenne. Paris, 1948. pp. 2-5; Wellek, R. “The concept of Romanticism in literary history” (in Comparative literature. I, n. 1, Winter, e n. 2, Spring, 1949, repr. em: Concepts of Criticism. Yale univ. pr., 1963). Voltar ↩




      4 Para mais detalhes, ver R. Wellek. loc. cit. em nota 3. Voltar ↩




      5 Paul Van Tieghem. Le Romantisme dans la littérature européenne. Paris. A. Michel, 1948; idem. Le Préromantisme. Paris, Alcan, 1924-1947. 3 vols., idem. Histoire littéraire de l’Amérique. Paris, Colin, 1941; idem. Le Sentiment de la Nature dans le Préromantisme Européen. Paris, Nizet. 1960. Ver também: M. Magnino. Storia dei Romanticismo. Roma, Mazara, 1950. Voltar ↩




      6 Hibbard, Writers of the World. Boston, Houghton Miffiin, 1942, pp. 389 ss. Voltar ↩




      7 “O Romantismo é a preferência pela metáfora, por contraste com o Classicismo que confia principalmente na metonímia. A consequência desse comportamento linguístico é a propensão à imageria em geral, seja na descrição épica (novelística), seja no simbolismo lírico, seja na alegoria. A exaltação da visão e a ênfase na sensação contra a catarse recorrem, além disso, a substantivos vistosos e a epítetos coloridos, os quais acabam, afinal, mudando a tônica de um estilo verbal, necessariamente mais pálido, para um estilo nominal pictórico, no qual até as nuances psicológicas só logram expressar-se por traços e gestos fisionômicos.” Helmut Hatzfeld, escrito especialmente para esta obra. Voltar ↩




      8 Assim se define, conforme ainda Virgínia Cortes de Lacerda, essa poesia lírica da época: “Poesia lírica para ser cantada e portanto estrófica em sua primitiva significação — conserva ainda, nesse tempo, as suas formas mais remotas, herança greco-romana vestida à neolatina; são odes (religiosas, heroicas, filosóficas ou graciosas), cantatas (odes postas em música tão do agrado do século XVIII), epístolas, éclogas, sonetos, idílios, epitáfios, epitalâmios, formas encontradiças em quase todos os poetas do período. As diversas espécies de odes gregas (alcaica, asclepiádica, sátka) foram muito usadas no século XVIII, sobretudo na Alemanha e na Inglaterra, e se infiltraram em todas as literaturas do tempo, como gênero mais nobre, até que o Romantismo as viesse banir. Mas, embora continue a imitação dos clássicos, começa a tradução dos poetas românticos (José Bonifácio); embora se cultivem ainda os gêneros antigos, começa a preocupação de renovar às formas poéticas; embora seja greco-romana a formação literária dos poetas de então, procedem alguns, consciente e propositadamente ao abandono da mitologia (Sousa Caldas, S. Carlos...); embora os temas poéticos eternos sejam ainda tratados à maneira antiga, já se adotam novos motivos (Borges de Barros) e já se tentam caminhos de renovação (Gonçalves de Magalhães). Daí essa desproporção entre fundo e forma, esse ecletismo de gêneros literários, essa incoerência entre pensamento e ação, que tornam difícil, a não ser por si mesmos, a caracterização nítida do momento poético. Há, por isso mesmo, diferentes graus de iniciação romântica nos poetas desse período de transição desde que José Bonifácio nos apresentou suas primeiras traduções românticas, até que Gonçalves de Magalhães viesse indicar “uma nova estrada aos futuros engenhos”, fazendo “vibrar as cordas do coração” e elevar “o pensamento nas asas da harmonia até as ideias arquétipas”. A esta nova finalidade da poesia devia corresponder, segundo o próprio Magalhães, uma reforma de gênero abandonando-se os “antigos e safados ornamentos”, e de forma, que é a de não seguir “nenhuma ordem” na construção material das estrofes, a de fugir à monotonia, abandonando “a igualdade dos versos, a regularidade das rimas, a simetria das estâncias”, sem esquecer que, quanto à língua, “uma nova ideia pede um novo termo. Aí está, em germe, toda a revolução romântica que Magalhães e Porto-Alegre pregaram mas não conseguiram realizar de todo. Introdutores oficiais do Romantismo no Brasil, são, por suas obras, apenas pré-românticos, faltando à sua poesia a verdadeira fibra romântica, que tão profundamente havia de vibrar depois identificando-se com o estado coletivo e pessoal do espírito brasileiro no momento, realizando a fusão jamais depois verificada da inspiração das vocações individuais dos nossos grandes poetas românticos (que então atravessam a adolescência e a primeira mocidade, momentos românticos da vida e de cada um) e da inspiração coletiva, pois vivíamos, como povo, a grande exaltação da nacionalidade, que se firmara e afirmara realizando a sua autonomia. A adolescência do Brasil coincidiu com a adolescência de muitos dos seus valores literários de então (Álvares de Azevedo, Castro Alves, Casimiro de Abreu...), daí a completa aceitação, pelo público, dessa poesia só então verdadeiramente nova e verdadeiramente romântica. Esse fato, singular em toda a nossa história literária, só pode ser verdadeira e profundamente compreendido quando analisamos detidamente a produção literária desse período até hoje tão pouco estudado, que foi o nosso Pré-romantismo; quando procuramos penetrar no âmago dessa poesia, tão pouco poesia, mas tão cheia de propósitos de renovação, que foi a obra dos nossos pré-românticos.” Virgínia Cortes de Lacerda. O Pré-romantismo brasileiro. (Estudo inédito.) Voltar ↩




      9 “Ora, todos sabem a grande influência de Ferdinand Denis sobre os nossos primeiros românticos e se recordam da sua frase famosa, escrita em 1826, dez anos antes do livro de Magalhães: “O Brasil já sente a necessidade de beber as suas inspirações poéticas numa fonte que de fato lhe pertença e em sua nascente glória não tardará em apresentar as primícias desse entusiasmo que atesta a juventude de um povo. Se adotou esta parte da América uma linguagem que aperfeiçoou a nossa velha Europa, deve rejeitar as ideias mitológicas devidas às fábulas da Grécia... porque não estão em harmonia nem com o seu clima, nem com as suas tradições. A América, brilhante de mocidade, deve ter novos e enérgicos pensamentos... Deve finalmente a América ser livre em sua poesia como já é em seu governo. Ferdinand Denis foi o pai de nosso Romantismo.” Tristão de Athayde. Estudos. 3ª série, II, Rio de Janeiro, A Ordem, 1930, p. 156. A propósito do papel de Ferdinand Denis na origem do Romantismo brasileiro, particularmente sua influência no grupo da Niterói, ver o estudo de Paul Hazard (Rev. Acad. Brasil. Letras, 1927, n. 69). Por outro lado, a influência de Garrett não pode ser descontada nem diminuída. Baseado, aliás, em erro de data, julga Sérgio Buarque de Holanda infundada a suspeição de José Veríssimo que Gonçalves Magalhães tivesse lido o conselho nacionalizante de Garrett, no Bosquejo, “publicado dez anos depois do Discurso de Magalhães”. Em verdade, porém, o Bosquejo é de 1826, dez anos antes do Discurso (1836), e não de 1846 como afirma (v. Prefácio a Suspiros poéticos e saudades, Rio de Janeiro, M. E. S., 1939, p. XX). A propósito, há que assinalar ainda o testemunho de J. S. Queiroga (v. A literatura no Brasil, Vol. I, t. 2, p. 643). Voltar ↩




      10 Estas foram as principais tentativas de classificação dos escritores românticos: Sílvio Romero, na História, fala em seis fases, que reduz mais tarde, na Evolução da literatura brasileira (1905), para cinco momentos: 1º, de 1830, com a segunda escola fluminense e a segunda escola baiana: 2º, de 1848, com a primeira escola paulista; 3º, de 1855; 4º, de 1858, com a escola maranhense; 5º, de 1862 a 1870, com os condoreiros. Junto aos momentos, refere os divergentes, os precursores, os retardatários, etc.




      José Veríssimo, diante da dificuldade e sem dispor de segura metodologia, opta por uma simplificação e seleção dos valores românticos, que ordena em duas fases ou gerações, além dos precursores, e uma terceira de “últimos românticos”.




      Ronald de Carvalho estabeleceu quatro grupos ou fases, caracterizadas pelas tendências dominantes: 1) a poesia religiosa (Gonçalves de Magalhães, etc.); 2) a poesia da natureza (Gonçalves Dias, etc.); 3) a poesia da dúvida (Álvares de Azevedo, etc.); 4) a poesia social (Castro Alves, etc.). Agrega ainda alguns poetas menores, e aponta outros como figuras de transição entre o Romantismo e o Parnasianismo (Machado de Assis, Luís Guimarães).




      Oto Maria Carpeaux (Pequena bibliografia crítica da literatura brasileira) adotou o critério de divisão estilística, estabelecendo os seguintes grupos: Pré-romantismo (Gonçalves de Magalhã, Porto-Alegre, Borges de Barros, Varnhagen, Dutra e Melo), corrente paralela de outras de Neoclassicismo e de Romantismo trivial e diletante, que se seguiriam à de Classicismo pré-romântico (arcadismo mineiro). No Romantismo propriamente dito, distingue os grupos de: Romantismo nacional e popular (Gonçalves Dias, Alencar, etc.) Romantismo individualista (Álvares de Azevedo, etc.) e Romantismo liberal (Castro Alves, etc.). Voltar ↩




      11 Representantes do período pré-romântico: Manuel Aires do Casal (1754-1821); Padre Domingos Simões da Cunha (1755-1824); José Joaquim Azeredo Coutinho (1743-1821); José de Sousa Azevedo Pizaro e Araújo (1753-1830); José Arouche de Toledo Rendon (1756-834); José da Silva Lisboa (1756-1835); Baltazar da Silva Lisboa (1761-1840); Antônio Pereira de Sousa Caldas (1762-1814); Cipriano José Barata de Almeida (1762-1825); José Bonifácio de Andrada e Silva, pseud. Américo Elísio (1763-1838); José Elói Otôni (1764-851); Luís Gonçalves dos Santos, “O Perereca” (1767-1844); Lucas José de Alvarenga (1768-1831); Frei Francisco de São Carlos (1768-1829); Silvestre Pinheiro Ferreira (1769-1846); Mariano José Pereira da Fonseca, Marquês de Maricá (1773-1848); Antônio Carlos Ribeiro de Andrada (1773-1845); Hipólito José da Costa (1774-1823); José Feliciano Fernandes Pinheiro (1774-1847); Joaquim José Lisboa (1775-1811); Manuel de Araújo Ferreira Guimarães (1777-1838); Frei Francisco de Santa Teresa de Jesus Sampaio (1778-1830); Domingos Borges de Barros (1779-1855); Frei Joaquim do Amor Divino Caneca (1779-1825); Januário da Cunha Barbosa (1780-1846); Caetano Lopes de Moura (1780-1860); Joaquim Gonçalves Ledo (1781-1847); José Lino Coutinho (1784-1836); Frei Francisco de Mont’Alverne (1784-1859); José Rodrigues Pimentel Maia (1785-1837); Frei Francisco de Xavier Baraúna (1785-1846); Dom Romualdo Antônio de Seixas (1787-1860); Padre Francisco Ferreira Barreto (1790-1851); José Joaquim Machado de Oliveira (1790-1867); Miguel do Sacramento Lopes Gama (1791-1852); Cândido José de Araújo Viana (1793-1875); Francisco Muniz Tavares (1793-1876); Miguel Calmon du Pin e Almeida (1794-1865); Antônio Joaquim de Melo (1794-1873); Francisco de Montezuma (1794-1870); Bernardo Pereira de Vasconcelos (1795-1850); José da Natividade Saldanha (1796-1830); José Inácio Abreu e Lima (1796-1869); Manuel Odorico Mendes (1799-1864); Evaristo Ferreira da Veiga (1799-1837); Francisco Sotero dos Reis (1800-1871); Ladislau dos Santos Titara ( 1801-1861); Antônio Peregrino Maciel Monteiro (1804-1868); Francisco Muniz Barreto (1804-1868); João de Barros Falcão (1807-1882); Álvaro Teixeira de Macedo (1807-1849); Inácio Acioli de Cerqueira e Silva (1808-1865); Joaquim Caetano da Silva (1810-1873); João Salomé de Queiroga (1810-1878); Francisco de Paula Menezes (1811-1857); José Maria Velho da Silva (1811-1901); Justiniano José da Rocha (1812-1862); Antônio Augusto de Queiroga (1812?-1855); João Francisco Lisboa (1812-1863); José Maria do Amaral (1813-1885); Francisco Bernardino Ribeiro (1815-1837); Firmino Rodrigues da Silva (1816-1879); José Maria da Silva Paranhos (1819-1880); Padre José Joaquim Correia de Almeida (1820-1905); Agostinho Marques Perdigão Malheiros (1824-1881); Manuel Joaquim Ribeiro (c. 1822); Padre Silvério Ribeiro de Carvalho, dito Silvino Paraopeba (?-1843). Voltar ↩




      12 Representantes do 1º grupo romântico: Manuel de Araújo Porto-Alegre (1860-1879); Domingos José Gonçalves de Magalhães (1811-1882); Antônio Gonçalves Teixeira e Sousa (1812-1861); Luís Carlos Martins Pena (1815-1848); Francisco Adolfo Varnhagen (1816-878); João Manuel Pereira da Silva (1837-1898); Emílio Adet (1818-1867); Joaquim Norberto de Sousa e Silva (1820-1891); Francisco de Sales Torres Homem (1822-1876); Cândido M. de Azevedo Coutinho (?-1878). Voltar ↩




      13 Representantes do 2º grupo romântico: Francisco de Paula Brito (1809-1861); João Duarte de Lisboa Serra (1818-1855); Vicente Pereira de Carvalho Guimarães (1820-?); Joaquim M. de Macedo (1820-1882); Antônio Gonçalves Dias (1823-1864); Antônio Francisco Dutra e Melo (1823-1846); Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro (1825-1876); Bernardo Joaquim da Silva Guimarães (1825-1884); João Cardoso de Meneses, Barão de Paranapiacaba (1827-1915); Joaquim Felício dos Santos (1828-1895); José Martiniano de Alencar (1829-1877); Trajano Galvão de Carvalho (1830-1864). Voltar ↩




      14 Representantes do 3º grupo romântico: Francisco Otaviano de Almeida Rosa (1825-1889); Laurindo José da Silva Rabelo (1826-1864); José Bonifácio de Andrada e Silva, o Moço (1827-1886); Aureliano José Lessa (1828-1861); Luís Gonzaga Pinto da Gama (1830-1882); Antônio Joaquim Rodrigues da Costa (1830-1870); Manuel Antônio de Almeida (1831-1861); Manuel Antônio Álvares de Azevedo (1831-1852); Francisco Pinheiro Guimarães (1832-1877); José de Morais e Silva (1832-1896); Luís José Junqueira Freire (1832-1855); Vítor Meireles (1823-1903); Antônio Ferreira Viana (1833-1903); José Alexandre Teixeira de Melo (1833-1870); Agrário de Sousa Meneses (1834-1863); Quintino Bocaiúva (1836-1912); Carlos Gomes (1836-1896); Franklin de Menezes Dória (1836-1906); Juvenal Galeno da Costa e Silva (1836-1931); Júlio César Leal (1837-1897); Casimiro José Marques de Abreu (1837-1860); Francisco Inácio Marcondes Homem de Melo (1837-1918); Bruno Henrique de Almeida Seabra (1837-1876); Joaquim Maria Serra Sobrinho (1838-1888); Antônio Joaquim Macedo Soares (1838-?); Aureliano Cândido Tavares Bastos (1839-1875); Luís Nicolau Fagundes Varela (1841-1875); José Joaquim Cândido de Macedo Jr. (1842-1860); Veríssimo José do Bom Sucesso (1842-1886). Voltar ↩




      15 Representantes do 4º grupo romântico: Joaquim de Sousa Andrade, Sousândrade (1833-902); Luís Delfino dos Santos (1834-1910); Joaquim José da França Júnior (1838-1890); Joaquim Maria Serra Sobrinho (1838-1888); Tobias Barreto de Menezes (1839-1889); Pedro Luís Pereira de Sousa (1839-1884); Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908); Vitoriano José Marinho Palhares (1840-1890); Salvador de Meneses Furtado de Mendonça (1841-1913); João Barbosa Rodrigues (1842-1909); João Franklin da Silveira Távora (1842-1888); José Carlos do Patrocínio (1842-1905); Pedro Américo (1843-1905); Alfredo d’Escragnole Taunay (1843-1890); Apolinário Porto-Alegre (1844-1904); Rosendo Muniz Barreto (1845-1897); Júlio César Ribeiro (1845-1890); Luís Caetano Pereira Guimarães Jr. (1847?-1898); Antônio de Castro Alves (1847-1871); Pedro de Calazans (1837-1874); Melo Morais Filho (1844-1919). Voltar ↩




      16 Sobre o Romantismo brasileiro, suas características e significado, ver, entre outros: Alves, C. “A sensibilidade romântica” (in Rev. Acad. Letras, 1928, n. 73); Andrade, Mário de. O Aleijadinho e Álvares de Azevedo. Rio de Janeiro, R. A. Editora, 1935; Andrade Murici, J. “Elogio do Romantismo brasileiro” (in Suave convívio. Rio de Janeiro, Anuário do Brasil, 1922); Bandeira, Manuel. Prefácio à Antologia dos poetas brasileiros da fase romântica. 3ª ed. Rio de Janeiro, Inst. Nac. Livro, 1949; idem. Apresentação da poesia brasileira. Rio de Janeiro, CEB, 1946; Beviláqua, C. “Esboço sintético do movimento romântico brasileiro” (in Esboços e individualidades. Rio de Janeiro, Garnier, 1888); Capistrano de Abreu, J. Ensaios e estudos. 1ª ser. Rio de Janeiro, Briguiet, 1931; Carvalho, R. de. Pequena história da literatura brasileira. Rio de Janeiro, Briguiet, 1919 (ref. 4ª ed., Rio de Janeiro, Briguiet, 1929); Cortes de Lacerda, V. Unidades literárias. São Paulo, Cia. Ed. Nac., 1944; Fernandes Pinheiro, J. C. Literatura nacional. Rio de Janeiro, Garnier, 1893; Hazard, P. “As origens do Romantismo no Brasil” (in Rev. Acad. Brasil. Letras. 1927, n. 69); Monteiro, C. Traços do Romantismo na poesia brasileira. Rio de Janeiro, 1929; Orlando, A. Teorias literárias no Brasil (in Filocrítica. Rio de Janeiro, Garnier, 1886); Paranhos, H. História do Romantismo no Brasil. São Paulo, Cultura Brasileira, 1937-1938. 2 vols.; Peixoto, Afrânio. “O romantismo e seu significado” (in Pepitas. São Paulo,Cia. Ed. Nac., 1942); idem. Noções de história da literatura brasileira. Rio de Janeiro, Alves, 1931; Putnam, S. Marvelous Journey. New York, Knopf, 1948; Romero S. História da literatura brasileira. Rio de Janeiro, Garnier, 1888; Ureña, H. P. Literary currents in Latin America. Cambridge, Harvard, 1945; Veríssimo, J. História da literatura brasileira. Rio de Janeiro, Alves, 1916; Wolf, F. O Brasil literário. Ed. Brasil. São Paulo, Cia. Ed. Nac. 1955. Voltar ↩




      17 Afrânio Peixoto considera José Bonifácio o “prócere do Romantismo”, sobre ser um “sábio, político, estadista, poeta, o maior e mais culto dos brasileiros de seu tempo”. História da literatura brasileira, pp. 154, 177. É do mesmo autor a teoria da precedência de José Bonifácio, com suas poesias de 1825, em relação a Magalhães (1836). Afirma ele que as Poesias de Américo Elísio é “o primeiro livro que, no Brasil, subscreveu o Romantismo” (Ver “O primeiro livro do Romantismo no Brasil”, Prefácio a Poesias, Rio de Janeiro, Publicações da Academia Brasileira, 1942). Parece mais correto atribuir a José Bonifácio a posição de um precursor pré-romântico, à luz dos próprios argumentos de Afrânio Peixoto, pois, a despeito de suas familiaridades românticas, conservou-se fiel ao credo clássico. Ver S. Buarque de Holanda, Pref. a Poesias, de Américo Elísio, Rio de Janeiro, Instituto Nacional do Livro, Imprensa Nacional, 1942, p. XIII. Essa posição de transição — arcadismo, neoclassicismo, pré-romantismo — é a que melhor cabe a José Bonifácio, não somente pela produção poética, senão também pela doutrina poética. Foi o que demonstrou ainda Antônio Soares Amora, em dois artigos: “Um alter ego comprometedor”, e “Américo Elísio desagravado”, in Estado São Paulo, Supl. Literário, 30/03/1963, 27/4/1963. Também Josué Montello coloca-se em atitude compreensiva a respeito da poesia do Patriarca, acentuando esse caráter de sincretismo e transição, embora reconhecendo-lhe o valor documental para a interpretação de sua personalidade (Ver “O poeta José Bonifácio”, Jornal do Comércio, RJ, 11, 18, 25 julho 1964). Voltar ↩




      18 “Reduzindo, agora, a uma lei geral de evolução a história do romance nacional, de Teixeira e Sousa e Escragnole Taunay, veremos que, na sua primeira fase, isto é, com O filho do pescador, Romances e Novelas (Norberto) e outras produções de somenos, predominou o caráter local, meramente descritivo, sem preocupações outras que não fossem as da fantasia do autor; na segunda fase, com A moreninha e O guarani, já o sentimento de uma tese se esboça, o estilo toma-se mais dúctil, a fabulação complica-se mais; finalmente, na terceira e última fase, com as Memórias de um sargento de milícias, A escrava Isaura, O cabeleira e Inocência nota-se um movimento de reação contra o gênero puramente idealista, a construção dos tipos e das cenas é mais observada, a realidade passa para o primeiro plano, tanto na pintura dos quadros como na dos caracteres, e já se vislumbram as intenções psicológicas de Machado de Assis e Aluísio de Azevedo.




      “Duas tendências, todavia, dominaram durante o período romântico: a sertanista campesina ou indianista de Alencar, e a anedótica, descritiva ou realista de Machado. Dentro delas se moveu o romance nacional, oscilando entre a selva e a cidade, entre o índio, o caboclo, o matuto e o burguês das classes remediadas, o comerciante, o empregado subalterno e o militar. Ainda não conhecíamos, até então, nem a dúvida irônica de Dom Casmurro nem os paradoxos amorais de Brás Cubas” (Ronald de Carvalho. Pequena história da literatura brasileira. 4ª ed., Rio de Janeiro, Briguiet, 1929, p. 293). Voltar ↩




      19 Ver sobre o assunto: Afrânio Coutinho. A tradição afortunada. Rio de Janeiro, José Olympio, 1968; e Caminhos do pensamento crítico. Voltar ↩




      20 Crônica de 25 de dezembro 1892. A Semana. Rio de Janeiro, Garnier, 1910, p. 49. Voltar ↩
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